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PORTO 15 DE OUTUBRO 


Felicitação da camara do Porto 


A deputação da camara municipal d'esta 
cidade que foi á capital felicitar SS. MM. pe- 
lo auspicioso consorcio de El-Rei o Senhor D. 
Luiz 1 com a augusta filha do rei de Italia 
foi ante-hontem recebida por SS. MM. com 
todas as demonstrações da mais honrosa be- 
nevolencia. Pio) a 

A vesposta de El-Rei á felicitação que te- 
ve a honra de dirigir a MM. o presiden- 
te da deputação é extremamente lisongeira 
para os portuenses, sobretudo pela promessa 
que n'ella encontram de quê lhes está reser- 
vada a grande satisfação da visita que na 
companhia de seu real esposo tenciona fazer 
ao Porto a augusta neta de Carlos Alberto. 

Damos em seguida a felicitação e a res- 
posta que El-Rei se dignou dar aos repre- 
sentantes d'este municipio; 


Senhor.—A camara municipal da antiga, mui- 
to nobre, sempre leal c invicta cidade do Porto 
tem a distinctissimshonra de vir, por meio de uma 
deputação sua, depôr aos pés do  throno de Vossa 
Magestade a jubilosa felicitação com que o povo 
Aaquelle sempre brioso municipio e com elle to-| 
da à nação portugueza saudam o regio consórcio 
de Vossa Magestade, consorcio auspiciosissimo, que, 
assegurando à Vossa Magestado: a felicidade do- 
mestica, dá aos portuguezes a bem fundada espe- 
rança de que n suco da corôa ha-de firmar- 
se n'uma descendencia tanto mais esclarecida e 
continuiadoro das virtudes que fazem a glória da 
inelita diunstia de Bragança, quanto a. augusta 
Rainha, a Senhora D. Marin Pia, reunindo os gran- 
des dotes da nobilissima cnsa de Saboya, que já 
,em tempos remotos resplandeceram sobre o solio 
poftuguez, so distingue pela natural bondade, é re- 
vela em séu espirito cultivado e justo o paternal 
cuidado e incessantes desvelos de um rei li- 
Deral. 3 

O Porto, Senhor, tão extremamente dedicado 
a Vossa Magestade, ainda antes da sun ascensão 
ao throno, desempenha hoje para com Vossa Ma- 
gestade um dever duplicadamente sagrado, e sente 
viva commoção no recordar por um lada a feliz 
coincidencia de terem os dous augustos avós de 
Vossa Magestade e da Rainha a Senhora D. Ma- 
ria Pia de Saboya dado a liberdade -n diferentes 
povos e por outro que a ambos esses grandes mo- 
narchas deveu a cidade invicta a mais generosa 
sympathia e consideração. 

Digne-se Vossa Magostade acolher com bene- 
volenciã esta respeitosa mensagem e a segurança 

* das ferverosas preces que os portuenses dirigem no 
Todo Poderoso pela dilatação do glorioso rei 
de Vossa Mngestade c pela constante prosperidade 
c inteira satisfação de Vossa Mngestade, de Sua 
Magestade a Rainha c de El-Rei D. Fernando é 
* de toda “a real familia, ighas 

Deus guarde a preciosa vida de Vossa Mages- 
tade por dilatados annos como todos os Portugue- 
zes hão mister. Porto e paços do concelho 2 de, 
outubro de 1862. O presidente , visconde de; La- 
gonça— Visconde de Pereira Machado, Antonio Leite 
de Faria Guimarães, Jonquim Ribeiro de Faria 
Guimarães, Alexandro Sonres Pinto d'Andrade , 
José Carlos Lopes , Raymundo Joaquim Martins, 
Jonquim José de Figueiredo, Arnaldo Ribeiro Bar- 
boza, Antonio Wenceslau da Costa Dourado. 


TELEGRAPHIA ELETRICA 
isnoa 13 Às 8 HORAS DA TARDE 


Es Tll.m: e exe.m> snr. Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães. — Porto. Ê 

A deputação da camara do Porto foi hoje re- 

Dida por Suns Magestades do modo mais honroso 
nra à cidade invicta, como prova o discurso que 

1-Rei se dignou dirigir à mesma deputação em 
resposta á felicitação da camara. Eis-o discurso: 
= « Para a Rainha, minha muito presada esposa, 
não é estranha a terra de Portugal desde quê seu 
augusto progenitor veio procurar na invicta cidade 
do Porto abrigo «para o seu voluntario exilio e 
ahi recebeu os maiores testemunho de respeito e 
afecto que póde dar um povo livre e generoso; 
desde então os dous povos tornaram-se irmãos € 
as demonstrações com que a nação italiana feste- 
jou a aliança da dynastia de Bragança com a de 
Saboya não foram menos espontaneas que as que 
tem patenteado a nação portugueza. À muito no- 
bre, invicta e sempre leal cidade do Porto, que teve 
a glória de abrigar em seus muros o principe que 
deu a liberdade a Portugal e o que deu a hber- 
dado & Italia, não póde deixar de applaudir o 
auspicioso enlace dos netos d'esses dous grandes 
monarchas. Os exemplos que elles nos legaram por 
suas virtudes civicas e moraes hão-de contribuir 
para a nossa ventura, domestica e para a prospe- 
ridade d'esta heroica nação. Os habitantes do Porto, 
que se ufanam de tero foro de cidadãos italianos, 
exultarão com a presença da excelsa neta de Car- 
los Alberto, o a Rainha muito se comprazerá em co- 
nhecer e saudar os habitantes de uma cidade tão 
ilustrada, laboriosa e propugnadora dn liberdade. 
Em quanto não chega esse momento, agradeço cor- 
dinlmente ú deputação da camara municipal do 
Porto as” felicitações que me dirige eos votos que 
faz pela conservação de toda a real familia. 

O ministro communicou-me que o principe Hum- 
berto, sahindo para essa cidade no dia 21, devêrá 
ahi chegar no diu 23 do corrente. O Porto sntis- 
faz uma divida sagrada prestando no augusto vi- 
sitanto todas as demonstrações de estima e con- 
sideração devidas ao irmão da nossa Rainha e ne- 
to do grande rei Carlos Alberto, cuja memoria o 
Porto tanto respeita. — Visconde de Lagonça. 


—————T———— 


Acaba dese publicar em Pariz um folheto 
politico, cujo assumpto consiste em ligar o con- 
sorcio de El-Rei D. Luiz com uma illustre e 
excelsa filha da casa de Saboya á ideia iberica 


O aa a ion 


José Poaquim Rodrigues de 
Bastos 


(Conclusão do n.º 239.) 
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São muito importantos as obras publica- 
das pelo snr. Bastos desde 1842: até 1857. 
Ali estão os principios religiosos e morabs 
que dirigiram na'sua longa carreira o vene- 
rando magistrado, que é hoje uma das pri- 
meiras glórias portuguezas. Alli as doutrinas 
que lhe inspiraram o amor sincero da liber- 
. dade e o horror não menos profundo da anar- 
chia, que lhe ensinaram a tolerancia c carida- 
de christi com que se modera a vchemen- 
cia das paixões politicas, que lhe fortalece- 
ram a paciencia e a resignação nas crises 
mais dolorosas e dificeis, e que cercam es: 
tas raras virtudes com a esplendida aureola 
da mais exemplar modestia. 

N'esses livros estão as provas irrefraga- 
veis da vida do enr. conselheiro Bastos e 
os documentos da sinceridade d'esta narra- 
ção, com que a boa vontade do escriptor ti- 
nha forçosamente de ficar águem da gran- 
deza do assumpto, 

Intitulava-se o primeiro livro «Medita- 
ções ou Discursos Religiosos», Foi impresso 


de formar de Portugal e a Hespanha um só 
reino, d 

Somos, como os leitores sabem e temos 
provado, adversos ás duas ideias d'este folhe- 
to. Não queremos a união á Hespanha, nem 
estando o sceptro da nova monarchia em mios 
portuguezas nem em mãos hespanholas. 

Tambem não somos dos que dão caracter 
politico aos consorcios reaes. À 

O futuro de um paiz como o nosso deve de- 
pender unicamente das instituições que o re- 
gem, eda harmonia e acção dos elementos le- 
gaes, que essas instituições reconhecem como 
constituindo o governo e como reguladores do 
exercicio dos' direitos e deveres dos cida- 
dãos. - 
“Teremos, portanto, que refutar as ideias 
do snr. visconde Mary de Tresserne, mas 'an- 
tes de o fazermos, para satisfazer ajusta an- 
ciedade publica em relação à uma publicação 
estrangeira ácerca de Portugal, pareceu-nos 
que deviamos apresentar a sua traducção aos 
nossos leitores precedida da declaração de que 
não concordamos com a doutrina, que o opus- 
culo expõe, e que tencionamos refutal-a. 

Com esta reserva começamos hoje a pu- 
blicação do folheto a que nos referimos. 


O regio consorcio ou o futuro de 
* Portugal 


PELO 
Visconde Mary de Tresserne , 
- 1862 
. JT 


O nosso seculo, .digam o que disserem, é 
um seculo grande e. forte. Declarou guerra a 
todas as ideias falsas e condemnou todos os 
prejuizos do passado. E” aos grandes princi- 
pios de 89 que pede as suas inspirações, as 
regras do seu procedimento e o progresso so- 
cial, baseado sobre a liberdade, edificio em 
que todos os dias vai collocando uma nova pe- 
dra. né 2 

Caminha com passo vagaroso, mas seguro, 
e se alguma vez pára, é com o fim de reptar 
quem se queira oppor á sua obra persistente e 
regeneradora. - 

O espirito humano é, ao presente, dotado 
de energia incognita e por vezes desconhe- 
cida. Segue o: seu caminho atravez de todos 
9s obstaculos c contra a força de todos elles, 
não se deixando, portanto, suster pelos defen- 
sores systematicos do passado, nem cede tão 
pouco ús instigações dos que o incitam para 
que ande rapidamente, no risco de edificar o 
futuro sobre a areia. Como architecto praden- 
te, é para o futuro que easheigo quer alsua obra! 
solida e duradoura. Parece dizer aos vindou- 
ros: « Ireis ainda mais alto e mais longe do 
que eu fui, mas com a condição que seguireis o 


,| caminho por mim traçado e edificando unica- 


mente sobre os alicerces immutaveis, que são 
obra minha. » A 

As dynastias inimigas do progresso estre- 
mecem ou já cahiram. 

Aos direitos dos reis succederam os direi- 
tos dos povos, as nacionalidades adormecidas 
acordaram, os autocratas tremem, e até os que 
nunca se inclinaram a poder estranho á suaom- 
nipotencia politica já reconhecem um outro 
poder, que nem pensam em combater o ainda 
menos em vencer. 

Este facto é apenas o seu primeiro passo 
na vereda das concessões. 

Deus acompanha os povos no seu caminhar 
e parece não lhes desamparar as liberdades 
nem a independencia. 

E' mister ser cego para negar a interven- 
ão da Providencia nos grandes feitos da nossa 
epocha, e entre esses grandes feitos o mais re- 
conte, sem ser o de mais vulto, póde, entre- 
tanto, ser dos mais fecundos no resultado. 
Refiro-me ao casamento de S. M. o Rei de 
Portugal D. Luiz I com S. A. R.a Princeza 
Maria Pia de Saboya. LR ke 
Antigamente as allianças de familia entre 
soberanos eram realisadas no interesse das dy- 
nastias. Às casas reinantes prestavam umas 
ás outras apoio reciproco, a fim de prevalecer 
o seu domihio'ém prejuizo de todos. Rebenta- 
vam as dissidencias por causa da successão aos 
thronos, as guerras sanguinolentas perturba- 
vam a tranquillidade do mundo inteiro, e para 
taes acontecimentos não intervinha nunca o in- 
teresse dos povos. a 

E' sabido o que acontecia. Os reis sómente 
cuidavam em augmentar es seus dominios, e 
principalmente os rendimentos d'onde provi- 
nham as suas despezas, annexando raças de 
homens de costumes differentes, caracteres op- 
postos, fallandolinguas diversas, e chegavam 
d'esta fórma a crear uma confusão geral, ver- 
dadeira torre de Babel, onde os individuos não 


se comprehendiam'e nutriam odios reciprocos 
tão violentos como demorados. Era d'esta ori- 
gem que provinham as guerras civis, as dissi- 
dencias internas, no meio das quaes o poder 
real cuidava em se engrandecer, porque, cont 
batendo e lisongeando os differentes partidos, 
cada um por sua vez, conseguia sustentar-se 
ora por meio de um, ora por meio de outro, ob- 
tendo d'esta fófma sufiocar na origem e logo 
no berço qualquer ideia liberal ou generosa. 
Táes allianças sómente podiam grupar as 
raças, mas não as unificavam. 
Ainda hoje existe um exemplo d'este esta- 
do de cousas contrário á organisação social. 
Não vemos a Austria manter abatidos , 
mas não vencidos, vinte povos differentes sob 
o seu pesado sceptro ? 
As allianças da familia de Hapsbourg de- 
ram este resultado, apesar de que entre as po- 
pulações que lhe estão sujeitas algumas foram 
annexadas por meios ainda menos legaes. 
Ao occidente da Europa, uma outra fami- 
lia, a familia franceza, se engrandeceu por al- 
lianças successivas. Os Bourbons, por meio 
dos seus casamentos, reconquistaram muitas 
provincias, que por sua nacionalidade perten- 
ciam legitimamente á França, mas tambem fo- 
ram muilas as guerras injustas e crueis que 
ensanguentaram o seu territorio. Comtudo, 
podêmos confessar que essa propaganda ma- 


“| trimonial teve por vezes bons resultados, e que 


se póde hoje dizer da authoridade engrandeci- 
da mais pelos casamentos do que pelas victo- 
rias: “« O felia mube ! o E 

Na éra em que vivemos, se a diplomacia 
seguisse o mesmo systema, enganava-se re- 
dondamente e não obteria nenhum dos resul- 
tados que tivesse em vista. 

Os povos aprenderam a considerar-se co- 
mo completamente separados das familias que 
os governam. querem já serum dote le- 
vado por uma princeza no sen esposo. Vivem 
de vida propria, teem a sua individualidade, 
existem. 

As grandes ideias derivadas da revolução 
franceza ensinaram-lhes que os reis que lhes fo- 
ram impostos (e que alguns ainda o são) não 
podem cousa alguma para a liberdade geral, 
e, desgraçadamente, algumas vezes nem pres- 
tamconsideração à liberdade individual. 

A desposada não vem acompanhada Sehão 
do dote propriamente seu e os povos que per- 
tencem ú sua nacionalidade vêem com indiffe- 
rença as allianças régias, que não lhes são de 
nenhum proveito e não lhes facilitam o poder 
dar nem mais um passo no caminho do pro- 
gresso. y a 

Foi este um dos erros de Luiz Philippe, 
unindo seus filhos a casas que não representa- 
vam nenhuma ideia. Não chamou asi as ideias 
da nossa epocha, queBSidesejamsa todo o 
transe desprender e differençar do passado. 
Quando cahiu do throno, não achou apoio em 
taes familias, que, no emtanto, sofireram com 
o seu desthronamento. Essas familias, imitan- 
doo seu exemplo, "haviam permanecido'sepa- 
radas do movimento social; e, não obstante a 
valia dos enlaces matrimoniaes, cousa alguma 
verdadeiramente humana e grandiosa podia 
resultar de taes allianças. Mas quando a união 
de duas importantes casas reinantes tem por 
fim o progresso e se traduz em uma ideia emi- 
nentemente civilisadora , esta ideia deve ter 
um grande alcance e uma elevada .significa- 
ção. -. 
E' este o caso do consorcio regio em que 
fallamos. é j 

A casa de Saboya alliou-se á grandiosa 
dynastia de Napoleão calliou assim duas na- 
ções cuja influencia foi, é e será ainda im- 
mensa nos fastos da historia, Í 

A Italia, berço das sciencias, das artes e 
do genio moderno, alliou-se com a França, 
amiga dedicada e tiel da revolução ! Uniram- 
se estreitamente, formando o primeiro ponto 
de partida do grande mundo latino, que re- 
suscita. 

A alliança de S, M. D. Luiz Icom S. A. 
R. a Princeza Maria de Saboya parece-me o 
segundo élo de tão grandiosa cadeia. 

As casas de Saboya e de Bragança, ad- 
vertidas pelos exemplos das familias de Bour- 
bon e de Hapsbourg, não podem seguir ou- 
tro caminho fóra do que já está traçado pe- 
las ideias modernas. Aquellas duas ca- 
sas possuem a mocidade e a força. Na qua- 
dra em quo todas as familias reinantes con- 
templam assustadas a marcha do progresso, 
as casas de Bragança e de Saboya olham pa- 
ra esse monumento sereramente, sem terror 
e com plena e cega confiança no futuro. Pre- 
param vagarosamente, talvez, mas com effi- 
cacia, os meios de que podem dispor, assen- 
tes no systema representativo, o unico possi- 
vel em um seculo de combates c victorias 
moraes. Comprehendem que uma elevada mis- 
são lhes está reservada para a desempenha- 


rem na marcha progressiva do mundo ou 
no restabelecimento do rigoroso elemento Ja- 
tino. 
(Continia.) 
: É 
Boletim do governo civil 
DE É DE OUTUBRO DE 1862 
* ACTOS EMANADOS 
Recebeu-se um oficio do exe.» barão da Nova 
Cintta, provedor do Asylo de Mendicidade d'esta ei- 
dade, dando conta de ter promovido uma subseripção 
no Rio de Janeiro a favor do mesmo asylo, que pro- 
duziu a quantia de 2:1003000 réis, constante da se- 
guinte lista: 
Barão de Itamaraty * 4005000 
Commendador Luiz Antonio Silva Gu 
mardes...... 
isco José Bernardes. 
raldo José da Cunha. 


Dito Krancisco Carlos de Magalhães... - 1005000 
Manoel Joâquim Ferrei 2003000 
José Borges da Costa ...... 1003000 
Antonio José Monteiro Amaranto. 508000 


Domingos José da Costn Braga. 
José Fernandes Palha. 
José da Costa Ferreira, 


2:100300 
CONSELHO DO DISTRICTO 
“Em sessão de 25 de setembro ultimo, o conselho 
do districto authorisowa camara municipal-do Porto 
a levar a efteito o aforamento de uma porção de ter- 
reno publico, sito na praça do Campo Lindo, da fre- 
guezin de Paranhos, requerido pelo presidente e vo- 
gaes da junta de parochia da mesma freguezia. 
Mandou que baixasse á camara municipal de 
Paredes o recurso n.º 2010, em que é recórrente Ma- 
noel da Silva Rosas e mulher, da cidade do Porto, à 
fim de que a mesma camara faça reduzir a termo à 
desistencia apresentada pelo recorrente no requeri- 
mento a fl. 12. 
Julgou capprovou a conta da gerencia da com- 
missão administrativa do Recolhimento de Nossn Se- 
nhora das Dores c 8. José das Meninas Desampara- 
das, d'esta cidade, no anno economico de 1861 a 1862. 
- JUNTA DE REVISÃO 
ta semana foram inspeccionados pela junta 
de-revisão do districto 32 mancebos para o serviço do 
exercito ; de 17 apurados remiram-se 12, ficou espera- 
do 1; por tempo de G mezes, por motivo de molestia, e 
julgados incapazes 14, sendo por falta de altura 7 e 
por molestia 5. E, 


e ar re re em 
PARTE OFFICIAL 


Aynopse da parte oficial do DIARIO 
DE Lrsnoa n.º 231 de 13 de outubro 
MINISTERIO DO NEIXO 

“Portaria mandando louvar uns negociantes es- 
tabelecidos no Rio de Janeiro, por terem offerecido 
dias inseripções do valor nominal de 1003000 réis 
cada uma, com o juro de 3 p.es, a favor dos asylos| 
de infancia desvalida de Lisboa, 

MINISTERIO DA PAZENDA + 
Decreto creando uma commissão, subordinada É 
direcção geral da contabilidade do thesouro publico, 
para o recenseio c liquidação dn divida passiva do 
estado anterior a agósto do 1833, bem como da poste- 
rior mandada liquidar peio deereto de 24 de maio de 
1842, devendo os trabalhos relativos a esta liquida- 
ção ser regulada pelas instrueções que baixam çom o 
presente decreto c d'elle fazem perte. 
— Anuncio de.que no dia 21 de novembro se 
hão-de arrematar, perante o governador civil do dig- 
tricto de Vianna do Castello, bens pertencentes ao 
convento das religiosas de S. Bento, em Vianna, si- 
tuados no concelho de Viana do Castello, freguezia 
de Areosa, e avaliados em 2335100 réis. 

MINISTERIO DA MARINITA E ULTRAMAR 
Portaria contendo providencias para os casos 
em que scja recrutado algum maritimo que reclame 
contra o apuramento, allegando ser estrangeiro. 

MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS COMUBRCIO E 

j INDUSTRIA 
Despachos no mez de agosto. 
> Recelta geral do caminho de ferro do sul na 
semana de 22 a 28 de setembro. 
— Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publien sem juro, acções de 
line po fe docs rando do ciraa 


dos enmbios nn 
semana finda em 11 do corrente, e o dos premios de 
seguros maritimos efiectundos na mesma semana. 
— Resuino do. activo e passivo dos bancos de 
Portugal e Mercantil Portuense em 30 do mez p. p. 


INTERIOR : 
Provincias 
COIMBRA 13 DE OUTUBRO — (Do 
nosso correspondente) — Ainda se não fechou 
a matricula da Universidade, mas sabe-se já 
que os «cursos do primeiro anno das facul- 
dades são muito pequenos. 
São causa d'isto os regulamentos, ultima-/ 
mente publicados, que regem os negocios de 
instrucção secundaria, regulamentos e ins- 
trueções, que, digam o que disserem, servem 
mais para fecharem. as portas da -sciencia 
do que para auxiliar o ensino e estendel-o a 
todas as classes e a todas as fortunas. 
Concordo que se necessitava uma refor- 
ma nainstrucção secundaria para cortar abu- 
sos e melhor preparar os alumnos para os es- 
tudos superiores ; mas a reforma que se fez 
não trouxe vantagens que compensem os in- 
convenientes. A reforma foi mal pensada: 
Embrulhou tudo, e nem os decretos, porta- 
rias e instrueções que se tem publicado para 
emendar os erros e absurdos do regulamen- 


er ereta eres 


to dos lyceus, pudéram melhorar as suas 
disposições da maneira que fôra para desejar. 
Osttxames de maduresa decretados á ul- 
tima hora mostram a seriedade e tino com 
que entre nós se entende nos negocios de ins- 
trucção publica. à 
Ninguem esperava semelhante levianda- 
de, eo resultado foi não haver tempo em ju- 
lho para se dar expediente a tantos: requeri- 
mentos para exames do lyceu e de madu- 
resa como appareceram. Devia immediata- 
mente annunciar-se que os exames continua- 
vam em outubro e assegurar-se disso os 
alumnos para se irem habilitando nas férias 
e revendo as. materias; mas ao contrário a 
portaria, que continha essa providencia, só 
appareceu ein 15 de setembro e tão restricta 
que se póde dizer inutil para os que queriam 
fazer exames de habilitação, porque não sen- 
do admittidos a exames do lyceu senão os 
que se mostrassem habilitados com os exames 
e approvação de portuguez, latinidade e fran- 
cez, muitos a quem faltava este ultimo exa- 
me não o pudéram fazér nem os de geome- 
tria e introducção, que, em virtude do regu- 
lamento, dependem d'aquelle. a 

* Inhibidos de fazer estes exames do lyceu, 
ficaram-o igualmente de fazer os mesmos de 
habilitação ou maduresa, como lhe chamam, 
porque sem aquelles, como é sabido, não po- 
diam fazér estes ! 

- Com semelhante restricção a portaria foi 
quasi-inutil, porque a poucos aproveitou e 
não o foi menos pela demora, porque não 
tendo os alumnos certeza de haver exames 
em outubro e contando por isso com repetir o 
anno, fecharam os livros em todas as férias 
e tem havido muitas reprovações. D'aqui ti- 
ra um jornal argumento para dizer que os 
exames em outubro são pouco convenientes, 
como se agora fosse admittido a exame 
algum que não tivesse já requerido-em ju- 
lho, julgando-se on julgando-o então habili- 
tado ! 

E' pesado este serviço extraordinario para 
os professores sem a minima remuneração, já 
“aqui o disse; mas mais deve custar aos paes 
de familia e aos alumnos perderem as despe- 
zas e o tempo sem ser por falta sua. O mal 
vem da lei e do pouco sizo com que o gover- 
no regula a materia. 

Disse eu que os regulamentos de que fal- 
lei sobre instrueção secundaria pareciam só 
destinados a fechar as portas da sciencia ãos 
que as procuram; mas se avelles falta algu- 
má cousa, para esse fim suppre-o a authori- 
dade dos executores, especie de autocratas 
em paiz civilisado. 

O artigo 16 do regulamento dos lyceus 
diz: « A matricula para a admissão nos lyceus 
começa no dia 15 e termina impretefivelmen- 
te no dia 30 de setembro, o que os reitores 
farão convenientemente annuníciar todos os 
annos. » Effectivamente fez-se este annâncio 
conforme as disposições positivas d'este artigo. 
Nodia 30 de setembro havia na secreta- 
ria muitos requerimentos para matriculas , 
mas o secretario que ás «luas horas da tarde 
queria ir jantar, pegou de um masso de re- 
querimentos e diz > Estes matriculam-se ain- 
da. Para os dutros não ha tempo hoje. Vies- 
sem mais cedo ! . 

E está dito. T'ez o que disse; foi jantar e 
ficaram trinta e dous alumnos excluidos da 
matricula por mero arbitrio do secretario do 
Iyeeu! 

Requereu um ao reitor, ponderando que 
se tinha apresentado dentro do praso da lei; 
que não dependia da sua vontade o vir mais 
cedo; que o secretario pegando n'um masso 
de requerimentos, que não estavam classifi- 
cados pelas datas da entrada na secretaria, 
não podia saber se aquelles eram mais anti- 
gos que os dos excluidos e não havia justiça 
em tal pena, que alei não authorisava, e por 
tanto que sustentasse s. exc.*o que disseno 
seu edital, confiado no qual se apresentava 
nodia 30. O despacho foi: -— Não tem lugar ! 
Este facto revoltante constou na direcção 
geral de instrueção publica, e officiou ao rei- 
tor a perguntar-lhe o que déra lugar a quei- 
xas é requerimentos por causa das matriculas 
do lyceu. Sei que a informação foi contra os 
estudantes arbitrariamente excluidos pelo se- 
cretario do lyceu, nem era de esperar outra 
cousa dos precedentes. Quod dixi, dixi, e 
não ha appello nem aggravo,porque não teem 
fundamento estes recursos e expedientes quan 
do alei é a vontade e o capricho dos man- 
dões. b 
Devo acrescentar para esclarecimento 
que os livros da matricula tanto no lycen co: 
mo na Universidade são impressos. Estão já 
feitos os termos, é só pôr-lhes a data e a as- 
signaturá, de maneira quo em meia hora po- 
dem matricular-se 300 estudantes, assignan- 


ecran: meme Decemene rr 


do depois ó secretario os termos, que o estu-. 
dante já assignou, datando-os. - 

Em duas ou tres horas matricula o secre- 
tario da Universidade 600 e mais estudantes. 
Este tneto do secretario do Iyceu, apoiado tão 
tenazmente” pelo seu chefe, é escandalo novo 
entre todos os escandalos e despotismos de - 
que bastas vezes aqui nos dão especies va- 
riadas os Deys da Luza-Athenas. 

Custa-nos usar de severidade, ainda que 
muito desigual do escandalo, mas revolta ver 
trinta e dous estudantes excluidos do lyecu 
contra lei e condemnados a pagarem 25400 
réis mensaes a um mestre particular, e so- 
bretudo por ser para isso mesmo que a Jei 
foi atropellada. 

Sobre isto é que eu nada mais adianto; 
mas direi sempre que aão será este facto uni- 
co. em quanto aos professores fôr permitido ” 
ou tolerado o ensino particular. E' claro que 
quantos mais estudantes deixarem de frequen- 
tar o lyceu mais meias moedas cahem todos 
os mezes. Cada um procura de preferencia 
quem no exame o possa favorecer com um A. 
Isto comprehende-se perfeitâmente, e se com 
um escandalo ou abuso se pudésse justificar 
outro, estava o facto desculpado. Como não 
póde ser isso, sempre vou dando conta d'elle 
para o governo fazer respeitar a lei e tomar 
as providencias para que se não repita o es- 
candalo, que não póde ter outro nome o pro- 
ceder de que acabo de fallar. 

A direcção do Asylo de Mendicidade deu 
no, ultimo dia de festejos pelo feliz consorcio 
do Rei um “jantar aos asylados. Sempre foi- 
bom o pedido da imprensa local. O jantar foi 
à custa da direcção e dizem:me que foi abun- 
dante e bom. + 

O snr. visconde de Condeixa mandou 
thesoureira da Associação de Nossa Senhora 
Consoladora dos Afflictos 308000 réis para os 
distribuir em esmolas pelos favorecidos pela 
associação. o) je 
Registradas estas acções caridosas, está — 
feito o elogio de quem as pratica. 

Sinto não poder louvar pela mesma razão . 
a Misericordia d'esta cidade, que limitou os 
seus festejos a um Te-Deum, esquecendo os 
pobres, que á de Vizeu, muito menos abasta- 
da, não esqueceram. Veremos se emendam a 
mão no dia 16, anniversario da nossa augusta 
Rainha. E ' 
Os beneficios da- Misericordia dependem 
muito não sómente dos fins da instituição, mas 
dos bons sentimentos V'alma e caridade dos 
seus provedores. T' por isso que as esmolas 
no anno economico findo subiram a uma tão 
consideravel somma. 

Disseram-me ha pouco que estava resolvi- 
do que o snr. Abilio Moraes, condemnado à 
trabalhos publicos pelo'crime de moeda falsa, 
fosse cumprir a sêntença na imprensa da Uni- 
versidade, como eu aqui disse ha tempo. - 
Deve osnr. Abilio aos snrs. Bernardo Ser- 


pa, director, e Olympio, administrador da im- 


prensa, este benefício, que é ao mesmo tempo 


um bom serviço áquelle estabelecimento. 


O snr. Possidonio tambem não irá para as 


estradas. Espera ser perdoado agora ou pelo 
menos ir para o Bussaco por algum tempo re- 
formem: as imagens das capellas d'aquelle pit. 


toresco sitio. Estimo que aproveitem o mereci- 
mento d'estes dous distinctosartifices. |. 
Disseram-me que o snr. padre Arnaldo, 


condemnado pelo mesmo crime na mesma pe- 
na, vai trabalhar na secretaria da camara mu- 
nicipal'd'esta cidade. Não sei se éisto vorda- 
de, mas affiançaram-m'o. 


O snr. Possidonio tem já sahido da cadeia 


algumas vezes. 


Já se aqui vende vinho novo ao quartilho. 


Está a 30 réis e espera-se que desça. 


A colheita no districto foi boa e a maior de 
ha oito annos a esta parte. t É 


CHAVES 10 DE OUTUBRO —. (Do 
nosso correspondente) — Desde a tarde de 
domingo (5) até alta noite de quarta-feira , 
foram por aqui dias de folgança e regosi- 


jo “publico, terminando, pois, as demons- 


trações festivaes pelo auspicioso'e regio ma- 
trimonio. 
E o 

Não julgavamos, que os flavienses se sa- 
hissem como sahiram, porque até ao dia 
26 do «passado setembro pouco ou nada se 
havia deliberado ; tudo era apathia. 
Domingo por uma hora da tarde rece- 
beu-se pelo fio electrico a communicação do 
ministerio da.' guerra, de havor entrado 
felizmente a barra do Tejo a flotilha con- 
duzindo a preclara neta do finado rei Car- 
los Alberto. Por consentimento das autho- 
ridades foi annunciada a chegada da Rai- 
nha à capital por uma girandola de fogue- 
tes deitada ao ar no pateo do extincto con- 
vento de S. João de Deus, onde está col. 


em Lisboa na Imprensa Nacional em 8.º gr. 
no anno de 1842. O snr. A. F; de Castilho, 
então redactor da «Revista Universal», an- 
nunciando a apparição deste livro, não du- 
vidou chamar-lhe «Livro de Ouro». A 2.º 
edição appareceu no anno seguinte; a ter- 
ceira, augmentada com alguns capitulos e 
uma introducção, sahiu em 1844. Foram obra 
dos prelos portuenses a 4.ºe 5.º em 1850, as- 
sim como a 6.º e 7.º em 1857. 

Proclanam o alto valor da obra sete edi- 
ções em tão poucos annos e em terra como 
a nossa; mas se a escripto tio superior fal. 
tasso a estima dos naturaes, nem sempre fa- 
voravel aos que mais honra lhes estão dan- 
do, bastaria o testemunho dos estranhos, que 
immediatamente o traduziram. Não podia 
ser unicamente portuguez um livro cuja dou- 
trina era universal como o christianismo. 

Appareceu, com efieito, logo em francez 
com authorisação do snr. aírcebispo de Pa- 
viz. Trasladaram-no igualmente os italianos, 
imprimiu-se em inglez, e o snr. arcebispo do 
Rio de Janeiro mandou fazer uma edição à 
sua custa, que distribuiu gratuitamente pelos 
collegios e pelo clero. Em Portugal, diz o be- 
nemerito author do «Diccionario Bibliogra- 


Aphico», foi o livro adoptado geralmente nas 


escholas, 
Sabiu a segunda obra do sur. Bastos com 


o titulo de “«Collecção de Pensamentos, 
Maximas e Proverbios». Lisboa, na Impren- 
sa Nacional, 1847, em 8.º gr., 2 tomos. Pu- 
blicaram-se depois duas edições no Porto, 
sendo a terceira augmentada com novas ma- 
ximas e pensamentos. Do merecimento do 
livro diz o nosso incansavel e erudito biblio- 
grapho o snr. Innocencio Francisco da Silva 
as seguintes palavras no 4.º tomo: do seu 
excellente diccionário: — « Passa por ser a 
obra mais notavel que no seu genero exis- 
te em Portugal.» Esta opinião é de juiz com- 
petente e pouco inclinado a lisonjas. 

D'este livro se originou dizer-se que o 
sur. Bastos era o Rochefoucauld portnguez, 
e este epitheto, de certo apropriado no que 
respeita ás superiores qualidades do estylo, 
passou em julgado sem maior exame. Hoje 
quasi fôra injuria ao author despejal-o de 
tão geral denominação. Ácceitamola, pois, 
mas acrescentemos que o snr. conselheiro 
Bastos é o Rochefoucauld catholico de que 
a christandade havia mistêr para oppor ús 
doutrinas egoistas e aos brilhantes parado- 
xos do principe de Marsilac. . 

A «Virgem da Polonia» sahiú 4 luz em 
1857 na Imprensa Naciónal de Lisboa em 
8.º gr. de 152 pag. Teve 2.º edição muito 
augmentada em 1859,:tambem em 8.º de 


[VIIL-422 pag. A 3.º edição, igualmente au- 


gmentada; e a 4," publicaram-se no Porto. 
Consta que fôra reimpressa esta obra fóra 
de Portugal e traduzida em francez, 

Do livro «Os Dous Artistas, ou Albano 
e Virginia» diz o snr. Innocencio Francisco 
da Silva que é um romance moral como o 
antecedente, do qual ha tres edições, sendo a 
ultima impressa no Porto no anno de 1857 
em 8.º gr. 

O «Medico do Deserto» é um volume de 
8.º, cuja 2.º edição é portuense e traz a da- 
ta de 1857. Tem IV-224 pag. 

Attribue-se tambem ao snr. conselheiro 
Bastos. um pequeno folheto de 20 paginas, 
anonymo é sem datada impressão nem de- 
claração da terra onde fôra dado & luz. Jn- 
titula-se «Biographia da Serenissima Senho- 
ra Infanta D. Izabel Maria». Devo o exem- 
plar quo possuo á benevolencia do: meu res- 
peitavel patricio o snr. José Lourenço Pin- 
to, e creio poder afirmar que é da penna 
do nosso respeitavel moralista esse testemu- 
nho de respeitosa homenagem á augusta e 
piedosa Princeza, filha do imperador e rei D. 
João VI. 

O snr, Bastos escrove com grande cla- 
reza o sobeja concisão. No seu estylo supe- 
rior ao da maior parte dos escriptores por- 
tuguezes do principio d'este seculo sobre- 
sahe o apurado gôsto dos prosadores franço- 


zes nos reinados de Luiz XIV e de Luiz 
XV, mas a pureza 'da doutrina, e o acerto 
dos conceitos arrebata o espirito de ma- 
neira que mal consente que se attenda 4 
fórma e que se lhe conheça a filiação. 
Entre os moralistas e escriptoes religio- 
sos portuguezes não tem-rival, e não creio que 
fóra das nossas fronteiras outrem lhe leve van- 
tagem na excellencia da moral, na interpre- 
tação do sentimento catholico e na appli- 
cação suave, mas firme, dos principios chris- 
tias a todas as situações da existencia huma- 
na, sem condemnar a civilisação, que elle 
julga inseparavel da crença religiosa. 


: vI 


Contará em breve dias o snr. Bastos 84 
annos , passados no serviço do Estado ou 
consagrados a primorosos trabalhos de uti- 
lidado nacional e humanitaria. A idade não 
lhe enfraqueceu as faculdades, não lhe aba- 
teu o espirto nem lhe diminuiu a. bene- 
volencia e graça habitual do seu caracter, 
A ninguem pesa a sua superioridade. A 
natureza austera dos seus principios e a 
severidade da sua moral não envergonham 
pessor alguma. São no tracto da vida, como 
nos seus livros, suaves, caridosas, tole- 


Vive o snr. conselheiro Rodrigues de 
Bastos inteiramente retirado dos negocios 
publicos, repartindo as horas de cada dia 
entre a sua familia, alguns amigos fieis 
eos seus livros, e continuando a ser o! 
mais convincente exemplo da excellencia 
das suas doutrinas e da modestia e cor- 
tezia dos antigos tempos, virtudes de que 
já se não encontram vestigios na geração. 
actnal. N - : 

*> Honra-e o Porto de o ter por cidadão; 
gloria-se Portugal de o contar entre os seus 
filhos; aponta-o a magistratura como vene- 
ravel ornamento dos seus annaes e desva- 
necem-se os homens de letras de inscreve- 
rem tão grande nome no catalogo dos es- 
criptores portuguezes. Cumpriu a «Revista 
Contemporanea» 'o proprio dever e solveu 
uma divida nacional dando o retrato d'este 
insigne ancião. Eu solemnisci uma festa de 
familia, recordando para meu exemplo e 
de todos o nome justamente affamado do 
homem cujas virtudes domesticas são tão no- 
torias e dignas de respeito quanto foi sem- 
pre conhecida e celebrada a rectidio do 
seu caracter publico. - 


Pariz 1 de novembro de 1861. 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS, 


rantes, benignas, quer dizer, evangelicas. 


' 


(Revista Contemporanea.) 


s 


, 


E 


locada a estação telegraphica ; signal con- 
vencionado para fazer estourar em frente 
das casas da camara, sociedades civilisado- 
ra e artistica e quarteis militares, immenso 
fogo do ar, tocando conjunctambnte as mus 
sicgs de cavalleria n.º 6,e Infanteria nº13. 
O contentamento foi geral, divisando 
rosto dos habitantes siguaes de in 
prazer. E 

Na segunda, torça e quarta-feira , dias 
designados de grande gala, foram quasi to- 
dos os habitantes da villa e muita gente das 
aldeias proximas, que cá estava, gozar à 
brilhante iluminação de cerca de 900 lu- 
mes em vidros de côres que oceupava a 
fachada do palacio municipal, a qual pro 
duzia maravilhoso cffeito, concorrendo mui- 
to para isso a amenidade das noites , tocan- 
do sempre a musica d'infanteria n.º 13até 
perto da meia noite; gosando-se conjuncta- 
mente a iluminação que havia no aquar- 
telamento do mesmo corpo, por ser conti- 
gua á casa da camara, e onde se achavam 
Dancos para as senhoras se assentargm. Se 
o administrador do concelho se lembrasse, 
teria tdo optima occasião d'alcançar então 
algumas esmolas para o asylo: d'este distri- 
cto, que se vai estabelecer em Villa Real a 
instancias do incansavel actual governador 

civil o snt, Heredia. 

Na terça-feira, por 11 horas e meia da 
manhã, houve parada militar na praça mu- 
nicipal, onde se achavam formados no me- 
lhor acoio-os regimentos de cayalleria n.º 
Ge infanteria n.º 13, aos quaes passou re- 
vista s. exe? o snr. general conde de Vi- 
nhaes, e entoandos. exc.º os vivasa El-Rei, 
á real familia e á carta. constitucional, que 
foram correspondidos pelos militares e pai- 
zanos, marchou a tropa em continencia e 
regressou a quarteis. Finda que foi a para- 
da, segiu 5. exc.º, na companhia de toda 
a officialidade, atraz da camara, que com o 
estandarte municipal entrou na igreja ma- 
triz pouco depois do meio dia, onde se ce- 
Jebrou um solemne Te-Deum. Officiou o 
nosso patticularissimo e estimado amigo o 
reverendo reitor vigario geral, e a convi- 
te do presidente da camara assistiram todas 
as authoridades militares, civis e judicia 
rias, todos os empregados de justiça, - ad- 
ministração e fazenda, os dous jovens fi- 
lhos do snr. general conde de Vinhaes, Si- 
mão e Manoel da Costa Pessoa, o snr. Ignacio 
Pizarro e muitos outros cavalheiros e algumas 
damas, os snrs. generaes reformados Agos- 
tinho Luiz Alves, Sá Carneiro, Leonel Carmo- 
na e Nogueira, oficialidade de veteranos, os 
tres empregados civis militares da pagadoria, 
eo official telegraphico.O templo estava visto- 
samente decorado, posto que esquecesse po- 
rem no arco cruzeiro o estandarte das qui- 
nas portuguezas, visto que a funeção era 
real. A musica e vozes eram "excellentes. 

Por iniciativa do presidente e direcção 
da Sociedade Civilisadora Flaviense, abriu- 
se uma subscripção entre alguns associados 
que chegou á somma de 245430 reis, cuja 
applicação foi para 'se dar um abundante 
jantar aos prezos tanto civis como milita- 
res, e com efeito na quarta-feira, por uma 
hora da tarde, o dito presidente, direcção 
e mais doze socios, incluindo o adminis- 
trador do concelho, delegado do procur 
dor regio, e a nossa humilde pessoa , « 
rigimo-nos á cadeia civil, acompanhádos ob- 
sequiosamente pela banda marcial do 13 
até à porta da prisão, d'onde retirou, fican- 
do a de cavalleria n.º 6 tocando até que 
foram servidos aos trinta desgraçados pre- 
sos e cinco presas, que se achavam sen- 
tados a uma extensa meza para esse fim 
preparada, a cada infeliz 1 pão d'arratel, 
uma tigela de sopa, 1 prato d'arroz, uma 
dose de carne cosida, outra dose de carne 
assada com batatas, 1 quartilho de bom vi- 
nho e peras. 

Depois marcharam os ditos cavalheiros à 
prisão militar da casa forte, onde se fizeram 
assentar ú mesa 11 presos militares e 7 ei- 
vis, dos quaes se ministrou igual jantar , 
tocando a musica de alleria 6 até que 
ou aquele tão caridoso acto. Mil lou- 
sejam dados a toda a direcção escu 
digno presidente. á 

Notamos que um dos presos militares não 
quiz acecitar o jantar, e perguntando nós quem 
elle era, disseram-nos ser o terceiro filho do 
«célebre». Luiz albardeiro, «heroe de tristes 
gentilezas». 

Pelas 9 horas da noute de quarta-feira 
principiot.o mui luzido baile de etiqueta dado 
pela Sociédade Civilisadora Plaviense nos sa- 
Jões do palacio municipal, que foram pelos ve- 
readores facultados obsequiosamente e da me- 
lhor vontade para esse fim, em consequencia 
a casa da sociedade não comportar dar-se 

nella. 

Concorreram ao baile G0 senhoras, primo- 
rosamento vestidas, e 80 a 90 cavalheiros, em 
cujo numero se viam familias de Mirandella e 
de outras localidades, que previamente haviam 
sido convidadas. 

Ossalões estavam adornados com luxo; o 
serviço foi profuso e bem dirigido, dançando- 
se até ao romper d'alva 4 contradanças e 12 
polkas, mazurkas, etc, etc. 

Foi uma noute cheia e de eternas recorda- 
ções. É 

Assistiram tambem, por convite, sois jo- 
vens oficines do exercito hespanhol, que aqui 
vieram ver os festejos, retirando-se penhora- 

“ dissimos e satisfeitos pelas maneiras lhanas e 
“ cavalheirosas com que foram obsequiados por 
damas e cavalheiros portuguezes. 

Durante os dias de festas tiveram os mili- 
tares excelente rancho e foram soltos os pre- 
sos militares de correcção. 

Esquecia-nos dizer que 0 jantar aos presos 
foi feito para 70 presos, e, sendo elles 50, o res- 
to que sobrou de comida foi distribuido aos 
pobres á porta da Misericordia. Cada preso 
recebeu 20 réis para cigarros. 

Nas quatro noutes illuninaram-se as facha- 
das das casas das duas sociedades Civilisado- 
xa c Artistica, onde se liam alguns versos e 
acrosticos allusivos a Luiz e Maria. Na frente 
dos quarteis da tropa, nas janellas da estação 
telegraphica e na de varios particulares sobre- 
sabiam grande numero de bandeiras e luzes 
em vidros e globos de cores; finalmente, não 
houve casa de rico nem pobre que na jauella 
não tivesse espontancamonte Juminarias,. 

Eis como Chaves festejou o esperançoso 
consorcio de El-Rei o Senhor D. Luiz 1. Deus 
lance suas divinas bençãos sobre os jovens 
renes conjuges e lhes dê dias de immensa ven- 
tura, para satisfação de todos os seus lenes su- 
bditos. à 


BRAGA 13 DE OUTUBRO — (Do nos- 
so correspondente) — No dia 8 o snr. gene- 
ral Passos pussou guias aos capitães de caça- 
dores 7, Custa e Rosa, para se apresentarem 
ao ministro da guerra em Lisboa e ao alfe- 
ves Pimenta para'se apresentar em Valença, 


porém este, por doente, deu baixa. ao hospi-j de branco, com uma corda de flores n'u- 


tah 
e Valença, de onde 


r desta, a se acha. 


Guimarães, vindo d'alli para Braga, onde de 
verá chegar na quinta-feira. N 
Hontem sahiu d'aqui para essa cidade 


regimento 6. 


feira, 15 do corrente, o sympathico deputa- 


rama banhos. 
Falla-se por Aqui muito na visita de SS. 


sendo esta a melhor estação, é provayel ve 
nham tambem ao Minho. 


mos. d 
te militar. 
no Campo da Vinha no momento do perigo, 


porém insistimos em asseverar que o snr. ba 
rão de Palme foi o primeiro que alli se apr 


xasse de insistir nos esforços para fazer vol 


verdade ? 


tranquilo. 


mitta-nos que lhe citamos as palavras do snr. 
general Passos. | 
Ha poucos dias, fallando alguem do snr. 


ral Passos, este honrado militar, com aquel 
nhecem e respeitam, disse: « À valentia, hon 
toda a nação os sabe. » A authoridade d'es 


cousa alguma. 


uma linda vista. 


se acham o feliz enlace de S. M. El-Rei 


jovens curiosi 


cia foi grande. 


bandeiras das mesmas nações. 


povoenses. 
N 


ses que desejavam ver o virtuoso general. 


seu bolso a cada praça de pret de infanteria 


na praça, 


plenamente satisfeito do aceio e exem 
ciplina do regimento de infanteria 18. 


ria 18, que foi banhar-se ao rio, no sitio do ene: 
do Vapor, morreu afogado. 
Segundo nos informam, o infeliz já reti 


tal fórma, que não tornou aapparecer. 


Principio a minha correspondencia dando 
Senhora D. Maria de Saboya. 


a que pertencem. 


da liberdade. 


duas altas e elegantos columnas. 
No centro da cupula do docel esten 


mral partiu no dia 10 para Vianna 
sahe ámanhã, seguindo 
| de Barcellos por Villa Nova: de Famalicão a 


em 10 ou 12-carros, o deposito do extineto 
São aqui esperados na proxima quarta- 
do o snr. Torres o Almeida e o dignissimo 


delegado Vieira, que com as suas familias re- 
gressam de Leça da Palmeira, para onde fo- 


MM. a essa cidade, e alguem acredita que, 


Não nos surprehendeu a correspondencia 
que hoje apparecew no «Commercio» d'esta 
cidade em elogio do snr. coronel Gomes, mas | 
no intuito de nos contradizer o que escreve: 


O author da correspondencia éum valen- 


Nunca dissémos 6 contrário, nem oceul- 
tamos que o snr. coronel Gomes appareceu 


sentou, e foi a s. exe. que o capitão Mace- 
do disse : « General, olhe que as armas estão 
carregadas », sem que por isso s. exc.* dei- 


tar os revoltosos á obediencia. Não será isto 


Confessamos que o snt, coronel Gomes é 
um bravo militar, e soube como tal condu- 
zir-se, porém acreditamos que foi iludido por 
aquelles que mais favores lhe deviam , e as- 
sim foi tambem illudido o general, a quem o 
snr, Gomes tinha afirmado que podia estar 


Como o ilustre author da corresponden- 
cia parece desgostôso do- pouco que temos di- 
to a respeito: do snr. barão de Palme, per- 


barão de Palme na presença do snr. gene- 
la nobreza de caracter que todos lhe reco- 
radez e serviços do barão de Palme ao paiz 


tas palavras dispensa-nos de lhes acrescentar 


POVOA DE VARZIM 12 DE OUTU- 
BRO — (Correspondencia particular) — A ca- 
mara d'esta villa tambem festejou nos dias 8, 
9 10 do corrente o feliz enlace de S. M. El- 
Rei D. Luiz I com a Senhora D. Maria Pia de 
Saboya. Mandou iluminar os paços do conce- 
lhô, que, pela elegancia do edifício e pelo bom 
gôsto com que foi collocada a iluminação, to- Coutinho Ferra. 
da de cores, produzia uma excelente vista. 
Igualmente mandou levantar um obelisco no 
meio da praça, que, tambem iluminado, fazia 


Luiz I com a excelsa Senhora D. Maria Pia de 
Saboya. Muitos edifícios particulares tambem | 
se illuminaram, principalmente as casas de, 
commercio. Houve muitos vivas a Suas Ma- 
gestades El-Rei o Senhor D. Luiz I e á Senho- 
ra D. Maria Pia de Saboya, à Familia Real e 
à nação e ro A” noite uns poucos de 
s deram uma récita no theatro 
que existe na casa da camara. À concorren- 


Na frente do edificio da camara estava 0 
retrato de S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz e 
da Senhora D. Maria Pia de Saboya, tendo 
no centro as armas das duas casas reinantes de 
Portugal e Italia, e de cada um dos lados as 


Foi um dia de verdadeiro regozijo publi- 
co, que ficará gravado na memoria de todos os 


VALENÇA 14 DE OUTUBRO — (Da 
«Voz do Minho» :) — Ante-hontem às 5 horas 
da tarde uma salva de artilheria annunciou a 
chegada do exc."º general Passos, illustre ve- 
terano da liberdade. S. exc.º foi recebido fóra 
da praça pelo exc.mº goyernador e estado- 
maior da praça, pelos dignos tenente-coronel, 
commandante e officiaes de infanteria 18, e 
por toda a força disponivel do mesmo corpo 
com a respectiva bandeira, Nas mitralhas e 
nas immediações da Gabiarra via-se tambem 
um grande numero de pessoas de todas as clas- 


Hontem passou s. exc.º revista à guarni- 
ção, inspevcionou paioes, quarteis e hospital 
militar, viu o pão é rancho, e examinou tudo 
o mais que pertence á praça. Depois disto, O 
brioso general mandou distribuir 40 réis do 


artilheria, veteranos e sapadores que se acham 


Affirmam-nos que . exc.* reconhecera à 


Na tarde de hontem um soldado de infante- 


rava com os seus camaradas para esta villa, 
porém escorregando n'uma pedra, cabiu de 


CAMINHA — (Da «Voz do Minho» :) — 


vos parte do regosijo que tiveram os ca- 
minhenses pela chegada da nossa Rainha a 


Os habitantes d'esta nobre e antiga vil- 
la não querem desmentir a-nação briosa 


Muitos dos seus habitantes militaram nas 
fileiras. liberaes, e por isso bemdizem e lou- 
vam a escolha que o Senhor D. Luiz I 
fez de uma esposa alimentada com o leite 


Para festejar a confirmação do real con- 
sorcio de Suas Magestades, a briosa cama-|e 48 carneiros. 
ra desta villa mandou erigir em frente do 
palncio municipal, um docel sustentado em 


A Pi q 
ma das mãos , A ya outra uma trombeta. 
“da 
E 


aixo da cupula eleva-se nim mas 
gnifico, tabernaculo em forma oitavada , on- 
de, de gerto, dove ser collocado o retra- 
-|to de Sua Magêstade, porque á-hora em 
que escrevo ainda estão os trabalhos por 
+ | concluir. 

Pena foi que os caminhenses não esti- 
vessem já preparados para celebrar tão 
fausto dia, logo que' recebessem a- parte 
-| official, 

Hoje percorreu as ruas da villa uma 
Panda de musica tocando o hymno de Sua 
Magestade ElRei o Senhor D. Luiz I, e 
muitos foguetes estouraram no ar, ao som 
. | dos repiques de sinos dos soberbos e ma- 
gestosos templos desta villa. 

-| ” Creio que âmanhã haverá «TeDeum» 
na igreja matriz. a 

Por agora nada mais posso adiantar. 

eee 


NOTICIARIO 


Correspondencia de Lisboa. — 
Não tivemos hoje carta do nosso correspon- 
dente de Lisboa, que nos havia prevenido 
talvez não pudesse escrever. Sendo tão raras 
, | estas faltas, estamos certos que-os snrs, assi- 
- | gnantes as relevarão, na certeza em que de- 
vem estar de que se houvesse cousa de impor- 
tancia a communicar, tal falta se não daria. 
Tambem á excepção do «Diario» e «Nação» 
não se receberam jornaes, porque se não ptt- 
- | blicam às segundas-feiras. 

O que do «Diario» havia a extractar vai 
mencionado nos lugares competentes. 

“Felicitação da exe.” camara. 
— Foi-nos hontem enviada por ordem da: 
presidencia da exe.m camara a felicitação 
que esta corporação dirigiu a El-Rei pelo 
seu auspicioso consorcio e a resposta de S. 
M., porem quando a recebemos, quasi uma 
hora da tarde , ia a folha entrar no prélo 
e não pudemos por isso dar-lhe hontem mes- 
mo publicidade. Damos hoje no lugar que 
lhes compete, estes dous documentos que 
. [muito devem lisongeár os portuenses. 
Nova empreza. — Já em tempo noti- 
- | ciamos que os principaes proprietarios fabri- 
cantes d'esta cidade tractavam da formação de 
- /uma companhia para o estabelecimento de 
uma fabrica de fiação de' algodão, com moto- 
-| res de agua a vapor, e nomearam uma com- 
missão encarregada da escolha do local, que 
- | sê diz ser em Campanhã. 

Havendo já crescido numero de subscri- 
ptores para grande parte das acções, teve lu- 
gar no mez passado, em casa do snr. Vi- 
cente de Souza Dias, a installação da compa-. 
nhia, sendo n'essa occasião approvado o pro- 
jecto de estatutos e eleitas a direcção e meza 
da assemblea geral provisorias. ” 

* A primeira ficou composta dos snrs. Vi- 
cente de Souza Dias, João Carneiro de Mello e 
Raimundo Joaquim Martins. — Substitutos 
os snrs. João José Ferreira e João da Rocha 


A meza da assemblea geral ficou compos- 
ta dos snrs. José Duarte Reis, presidentos 
Francisco José do Amaral, vice-presidente; 
e Antonio Moreira da Fonseca e Antonio José 


Os habitantes tambem quizeram tomar par» |da Costa, secretarios, 
ten'estes festejos, e promovendo entre si duas! > 2 
subscripções, mandaram vir duas musicas, | mente encaminhada uma empreza utilissima, 
que, juntas com a que à camara havia contra- 
'ctado, annunciaram aos habitantes d'esta po- ? 
pulosa villa e a milhares de banhistas que aqu “os meios de desenvolver e robustecer as suas 


Folgamos de ver assim tão esperançosa- 


que é brilhante prova de que a industria por- 
tiense sabe procurar.na sua propria iniciativa, 


forças productóras. , 

Associação Industrial Portuen- 
—Na segunda-feira ultima, em reunião da 
ecção da Associação Industrial Portuense, 
foi lido e approvado o relatorio, apresentado 
pelo secretario, o snr, Pereira Cardoso Junior, 
e bem assim foram examinadas e approvadas 
as contas da gerencia da actual direcção, 

Estes trabalhos devem ser apresentados 
na reunião da assemblea geral, convocada pa- 
ra a proxima segunda-feira, e em que tambem 
se deve proceder à eleição de nova direc- 
ção. 9 

Depositos de aguardentes. —O 
snr. administrador do 1.º bairro dirigiu of- 
fícios circulares aos regedores da Sé, Bom- 
fim, S. Nicolau e Santo Ildefonso para en- 
viarem áquelia administração uma relação 
dos depositos de aguardentes que houver nas 
mesmas freguezias. a 

Princípio de incendio. — A's 7 
e meia horas da manhã de hoje pegou fogo á 
chaminé, do lado das trazeiras, na casa do 
snr. Luiz Esteves da Costa, na rua da Fer- 
raria. Houve gritos de soccorro, e, acudindo 
os visinhos, conseguiram extinguir o fogo. 

O respectivo regedor e cabo de secção tam- 
bem compareceram logo. 

O prejuizo foi insignificante. 

Afogado.— Hontem ás 9 horas da nou- 
te, indo por a prancha da Ribeira, 2 mari- 
nheiros da escuna sueca «Anna», que se acha 
fundeada n'aquelle sitio, ambos muito embria- 
gados, o primeiro cahiu ao rio e afogou-se, é 
o segundo, que era o piloto, tambem cahiria 
se não fosso o guarda da alfandega Bento 
Joaquim Monteiro, que o agarrou. O outro 
foi tirado hoje ás 6 e meia horas: por Baltha- 
zar Pereira e José Domingos Bandeira, este 
ultimo remador da alfandega. - 

- O que morreu chamava-se Andresen. 

Um doudo. — Andava por ahi um 
doudo, que se diz chegárg ha pouco do Bra- 
sil, e que taes cousas fazia, que um cabo da 


necessidade de estacionar aqui wmn corpo per- freguezia de S. Nicolau julgou conveniente 


pe 


] 


manente. Dizem-nos que parte hoje Saga vai | captural-o, e loval-o 4 regedoria, da qual foi 
plar dis- 


mandado para a prisão do Aljube. 

Será conveniente que se lhe dê o destino 
que o seu estado pede. 7 
s Aos subditos hespanhoes. — Pe- 
las administrações de bairros foram afixados 
-|editães para que os subditos hespanhoes re- 
sidentes n'esta cidade se apresentem no con- 
sulado de sua nação, munidos de documen- 
tos legaes, pelos quaes provem que estão isen- 
tos do serviço militar do seu paiz, sob pena 
de serem presos e qntregues ao dito consu- 
lado. á 
: Enterramentos..— No mez de setem- 
bro ultimo foram sepultados nos dous cemite- 
rios: publicos da cidade 196 cadaveres, a sa- 


ber : 
Sexo masc. Sexo fem. Total. 
& o Maior. Men. Maior. Men. 
Prado do Repouso. 28 51 16 43 183 
Agramonte . 207,3 ,6 68 


Somma.... 4 58 45 49 196 
Consumo de carnes. — Duranteo 
mez de setembro ultimo foram abatidas no 
matadouro publico da cidade 1:267 rezes, 
sendo 913 bois, 170 bezerros, 136 vitellas 


Estas rezes produziram em carne o peso 
total de 215:199 Kilogrammas. ' 
Wransito de carros. — Em todo 
-lo mez de setembro ultimo, o numero de 


ta-so magestosa afigura da «Fama» vestida carros que entraram as barteiras da cidade 


» 


- ssmepeemrse 
com diferentes generos & n'ella transitaram 
fazendo carretos successivos, foi de 14:703. 
+ Q numero de carros, que carregaram es 
end ER fóra da cidade, foi de 1:717 

Total de carros entrados 16:420. 

Companhia dramatica italiana. 
— Diz uma carta que nos foi dirigida da Co- 
runha, que a companhia dramatica da tragi- 
ca italiana Santoni, que se acha n'aquella ci- 
dade, deve d'alli partir para o Porto no pro- 
ximo mez de dezembro; 

E'a confirmação da noticia que já démos, 
dizendo. que a célebre actriz tinha feito pro- 
postas a um dos theatros d'esta cidade. 

A actriz Sântoni, que fez parte da com- 
panhia Ristori, tem obtido grandes triumphos 
nas principaes cidades de Hespanha e-mere- 
cido enthusiasticos elogios: da imprensa hes- 
panhola. 


Sequito do principe Humber- 
to: — (Da «Revolução de Setembro» :) =! O 
sequito de S. A. R. 9 principe Humberto é 
composto dos seguintes personagens : 

O tenente-gencral conde Bernardino Fes 
de Villamarina del Campo, ajudante de cam- 
po; coronel de estado-maior, o cavalleiro Gru- 
seppe Gerbaix de Sonnay, idem; o tenente- 
coronel de granadeiros, o cavalleiro Nasi, pri- 
meiro official ás ordens de El-Rei Victor Ma- 
noel; o capitão dos hussares, o marquez Hum- 
berto Pallavicini, idem; e o conde Casimiro 
Radicati de Brozolo, secretario do gabinete 
no ministerio dos negocios estrangeiros e que 
vem na qualidade de secretario particular de 
S.A. h 


Arrematação de bens ecclesias- 
ticos. — No dia 21 de novembro serão ar- 
rematados no governoô civil de Vianna do 
Castello bens pertencentes ao convento das 
religiosas de S. Bento, d'aquella cidade, si-- 
tuados na freguezia de Areosa e avaliados 
em 2338100 réis. 


Recrutamento maritimo. — Pe- 
lo respectivo ministerio fei expedida a seguin- 
te portaria ao chefe de estado maior da ma- 
rinha : E 

« Não sendo os estrangeiros obrigados ao 
serviço do exercito e da armada, e convin- 
do providenciar que os individuos, cuja ex- 
traneidade é manifesta, não sejam obrigados 
a formalidades e despezas inuteis, e ao mes- 
mo tempo evitar que com esse fundamento 
se eximam do serviço os que falsamente al- 
legam essa qualidade ; 

Sua Magestade El-Rei, considerando que, 

sendo manifesta a extraueidade do reclaman- 
te, não ha razão para não ser logo attendi- 
da pelos chefes dos departamentos,aos quaes, 
nos termos da portariá de 27 de dezembro 
de 1861, compete o conhecimento de algumas 
isenções ; 
* Considerando porém que desde o momen- 
to em que sobre essa extraneidade se susci- 
ta a mais leve duvida por parte das authori- 
dades que intervem no recrutamento mariti- 
mo, eleva-se uma questão de estado de pes- 
soa, que não póde ser resolvida senão pelo 
poder judicial; 

Considerando o que em casos semelhan- 
tes-está adoptado na jurisprudencia das na- 
ções civilisadas ; e 

Conformando-se com o parecer do con- 
selheiro ajudante do procurador geral da co- 
rôa junto a este ministerio ; h 

Ha por bem determinar o gesuinta e 

1.º Quando qualquer individuo reclama 
contra o apurame: ra o serviç 
mada, allegando ser estrangeiro, será a recla- 
mação deferida pelo chefe do departamento, 
no caso de não se lhe oferecer duvida algu- 
ma sobre a extraneidade do reclamante. 

2.º Havendo porém duvida opposta. por 
qualquer authoridade administrativa ou mari- 
tima, que intervier no processo. do recruta- 
imento, o chefe do departamento ordenará ao 
requerente que justifique perante o poder ju- 
dicial a sua- qualidade de estrangeiro, e que 
com a sentença da justificação requeira a 'es-. 
te ministerio para ser deferido. ) 

3.º Para que a justificação produzida em 
juizo seja considerada documento: sufficiente 
para deferimento, deverá o requerente 'reu- 
nir, além dos requisitos ordinarios, mais os. 
seguintes : 

Ser dada a justificação perante o juiz de 
direito da comarca em que o reclamante esti- 
ver inscripto na matricula da armada, e com 
audiencia do ministerio publico ; 

Ser precedida de editos, declarando que | 
a qualidade de estrangeiro é para o fim de 
eximir-se do recrutamento maritimo,. e cha- 
mando todos os interessados que tiverem a 
oppor ; s 

Ser acompanhada de documento do res- 
pectivo consulado, pelo qual conste, especifi- 
cadamente essa qualidade de estrangeiro ; 

Ser, finalmente, a setença passada em jul- 
gado por onde correr a justificação. 

O que assim se participa, pela secretaria 
de Estado dos negocios da marinha e ultra- 
mar, ao conselheiro chefe do estado maior da 
marinha; para -sua inteligencia e mais effei- 
tos necessarios. s 

Paço, em 11 de outubro de 1862.==José 
da Silva Mendes Leal. » u 

Ereatificação d'uma rainha. — 
O Santo Padre mandou instayrar o processo 
da beatificação da ruinha Maria Christina , 
de Napoles, princeza da Saboya, primeira 
esposa do rei Fernando IL, de Napoles, e 
mai de Francisco II. 


sephina Caetana Elisa, filha do rei da Sar- 
denha Victor Manoel 1.º, nasceu a 14 de 
novembro de 1812. Casou a 21 de novem- 
bro do 1832 com o ei Fernando IL, de 
Napoles, e faleceu a 31 de janeiro de 1836. 
Em Napoles o povo denomina-a a rainha 
Santa. 

Intrepidez feminina. — Emelian 
G,.,, modista de Pariz, que habitava na rua 
dela Butte-aux-Cailles, voltando do armazem 
para sua casa, viu, com surpreza, uma ehaye 
mettida na fechadura da sua porta, Julgando 
que seria esquecimento seu, metteu a mão na 
algibeira e viu que tinha comsigo a chave. 

Querendo aclarar o mysterio, empurrou a 
porta e tom animo: varonil penetrou no seu 
quarto, onde encontrou um homem de má ca- 
tadura, oceupado a juntar todos os objectos de 
algum valor que alli se achavam. 

A intrepida modista, com toda a presença 
de espirito, dirigindo-se ao desconhecido, dis- 
selhe: ” 

— Tende a bondade de dizer-me se Eme- 
lina está em casa ? 

|— Minha neta ? — respondeu com notavel 
socego o escamoteador — Sahiu a dar uma vol- 
ta; voltai d'aqui a duas horas, se lhe quereis 
fallar, ' Ê 
A modista despediu-se e sem, precipitação 
desceu a escada e prevenit:o porteiro, e este 


A rainha -Maria' Christina, Carolina Jo-| 


ando AE “ritoncico disid dE: 
dista MPS 
nha neta, déstesmo uma lição que 


P" 
a ensinado ! 


tono 
* + Ayôsinho,a moci 
tada, e fiz ps jo para que não esqueçae: 
que para cntabolar relações de parentesco é 
precisa a prévia apresentação. O agente de 
policia sabe muito bem isto e vai apresentar- 
vos aos vossos antigos parentes, que vos rece- 
berão com os braços abertos e o sorriso nos la- 


Dias! 


—— mm 
Movimento das cadeias da Relação 
no dia 13 

ENTRARAM E 

João Luiz Carvalhido, capador. Está à 
disposição do juizo do 1.º districto criminal. 

Raymundo Bazado, trabalhador. Está à 
disposição do juizo do 2.º districto criminal. 

SAHIRAM 

Antonio Soares, vadio. 

Ignacio Pinto, vadio. Prestaram fiança e 
sabiram por alvará do juizo do 1.º districto 
criminal. - 

Mauricio Antonio dos Santos, caixeiro. 
Foi solto por alvará do juizo do 1.º districto 
criminal. 3 

Maria da Costa, trabalhadora. Foi solta 
por álvará do juizo do 2.º districto criminal. 


— mm 


Monumento a D. Pedro V 
Subseripção promovida pela direcção da Asso- 
ciação dos Artistas Viannenses entre os seus 
socios e outras pessoasde Vianna-do Castello 
para o monumento que os artistas do Porto 
estão erigindo á memoria do sempre chorado 
Rei o Senhor D: Pedro V. 


VIANNA DO CAMELLO 


Jacome Borges Pacheco Pereira . 25250 
J. Peito de Carvalho... ... 23250 
Joio Roberto de Araujo Taveira - 25250 
Antonio Alberto da Rocha Pariz...... 25950 
Francisco de Passos Oliveira Valença 23250 
João Affonso de Espergueira. 25250 
José Affonso de Espergueira. 25250 
João, Loureiro... . . ce Eri 25250 
Padre Antonio José Vicente da Cruz 25250 
Sebastião da Silva Neves... . 28250 
Luiz Barboza e Silya e sens irmãos Ma- 

theus, Anfonio e José Barboza e Silva... 45800 
José Thomaz de Souza Guimarães 15500 
Jacintho Alvês Vianna 13500 
Antonio Luiz Gonçalve: 15000 
J. A.de Magalhães Vianna. 15000 
Antonio Marques de Oliveira. 15000 
João Caetano da Silva Lima "o AT2O 
João Baptista Correia Junior. B700 
Leopoldo Antonio da Silva. 5500 
André Jonquim Pereira. 3500 
q. L. Gonçalves Junior. 5500 
José de Souza Guimarães 8500 
José Thomaz Gomes 8500 
Antonio José Esteve: 8500 
Caetano Luiz da Silva..... ê 5500 
Antonio Martins  do'Couto Vianna, 8500 
Joaquim Baptista de Campos 5500 


Bento Gonçalves Barreiros 
João Gonçalves Ferreira... . 
Antonio da Silva Matheus 


Albino de Passos Oliveir 
Roqite “Attônso Vinnna.. 
Jonquim José de Almeid; 
João José Affonso... 

Custodio José de Pinh 


Manoel Antonio Birboza da Silva. . 


Manoel Antonio Pinto de Andi 5240 
Miguel Pinto de Campos. . 8240 
José Jonquim Braga... 8240 
Manoel de Moura. .. $240 
pano Manoel de Azevé EO 8240 
*erissimo da a ba vet $240 
Antonio Fêrnando Zivime-s 280 , no 
Miguel Manoel da Silya gas 200, 
Gaspar Ribeiro da Matta 8200 
Jonquim Pereira Vianna 5200 
Domingos José Simões... 8120 
António Vicente de Cary: Es $120 
Manoel da Silva Neves. 8120 
Manoel da Costa Leite. vo 8120 
Antonio José Pereira Braga 9120 
José Ferroira de Araujo 8120 
José Rodrigues de Amorim. 8120 
Manoel de Passos Lago... 2120 
João Candido de Almeida 3120 
Antonio Ramalho. 8120 
João José Teixeira. 8100 
Manoel José Marin. .... 8100 
Francisco Corrbia Progueiro . 8100 
Balthasar Martins Branco. 8100 
Manoel Martins Branco Junior. 8100 
José Parente... ........ 8100 
Manoel de Rassos da Silya.. 880 
Manoel Antonio - Lopes 860 
José Fernandes... 860 
Manoel José Perei - 840 
Réis.....,. 485000 


Subscripção para o mesmo fim promovida 
em Ponte do Lima pelo snr. dr. Antonio 
Joaquim da Racha Barbosa. ., 


Jonquim Gerardo Alves Vieira Lisboa.. 25250 
Antonio Joaquim da Rocha Barbosa... 28000 
J. F. de Mattos. - 13000 
J. Main... coreto 13000 
Francisco Joaquim: do Souza Guimarães. 18000 
Manoel José da Roch 15000 
Um anonymo....eccro + 18000 
Domingós José da Silva Limá. 13000 
Antonio Josó da Silva Machado. - 18090 
Um anonymo... ci. cscreinas 15000 
Antonio José Gomes de, Abreu 15000 
João de Barros Mimoso . 18000 
José Maia....... 8500 
José Antunes de Oliveira Rei 5500 
José Manoel Vianna 8500 
José Naciso Morti 500 
Antonio Francisco d meg 5 
Manoel Prancisco de Araujo Lima 8500 
Joaquim Perestrello...... 8500 
Jonquim Daniel Barreto... 8500 
José Pereira Vianna... 5500 
Francisco Bernardo da O. Barros, 2300 
Luiz A. Abreu e Silva.,,erere &200 
Réis... vor... 198250 
DES 
TRIBUNAES 


“Relação do Porto 
sessão DE 13 DE OUTUNRO - 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações oiveis 

Pesqueira. Silvino Augusto dos Reis—Contra 
Bernardo Felicissimo dos Reis e mulher—Juiz Ba- 
ptista, escrivão Albuquerque. 

Cantanhede. Manoel da Cruz, mulher é outros 
— Confira Manoel e Rosalin, filhos de Josepha de Je- 
sys—Juiz Velloso, escrivão Cabral. 

orto. Domingas Rasa Contra José Manael 
dos Santos Senhra — Juiz Martins, escrivão Sar- 
mento, 

Famalicão. Manoel José do Rego e mulher — 
Contra Antonio Pereira Cardoso e mulher—Juiz R. 
Abranches, escrivão Silva Pereira. 

Pesqueira. Antonio José de Azevedo — Contra 
Francisco José de Oliveira Dias Paes—Juiz Olivei- 
ra, por impedimento Aguiar, escrivão Albuquerque. 

Foscõa. Carlota Joaquina, no inventario de 
noná Antonio de Souza—Juiz Aguilar, escrivão Ca- 


ral. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 20 DE'OUTUBRO 

, Aggravos , ; 

Celorico de Basto. Balbina! Alves Lopes o f- 

lha—Contra D. Rita Machado da Silva Brandão. 

- Arganil, OM. P—Contra o juiz de direito. 


té crbiuio dool a Geo, 
CONHUNICADOS 


Sar. redactor. 


chamou um polícia, que por casualidade pas- 
sava, o assim foi apanhado em flagrante o falso 


avô e conduzido á prefeitura. 


4 


Vi no periodico-o «Vinnnense», de 4 do cor- 
rente, uma correspondencia sem outra assignntura 
mais que à inicial ="= na qual, dando a noticia 


le agora andaadian:| 


doença de meu pni, aerecenta o correspondentd 
é conlaram ter-me ouvido dizer que eu dera 
no meu procurador para so lhe fazer um 
pomposo enterro. Se isto fosse verdado não o ne- 
gaziã, porque á verdade nunca fultei e porque nada 
tem de ceusuravel, a meu vêr, que um 
e : pela morte de um pai, que sempre es- 
ue o seu Sofrimento prestándo-lhe os 
ultimos oficios que condigam com a respeitabili- 
dade do acto e consideração da pessoa. Mas como 
o meu conhecido detractor é o mesmo que desvia 
o pai dos carinhos do filho, e de tudo se serve 
para vêr seme desconceitua no animo de quem me 
não conhece, e proseguir na carreira dos seus tene- 
brozos intentos, respondo-lhe com a voz sonora da 
verdade —E" falso—e com uma mão na conscienci 
e outra apontando para-asssignatura da corr 
dencin , traduzo e Tejo n'ella'o prio cunho da 
ideia que exprime à inicial =F'= Falsidade, 

E" esta a minha resposta, snr. redactor, ero- 
go-lhe que, em desagravo da offensa que ali se me 
fez, lhe dê a publicidade devida, conforme a lei. 

Miguel Alpuim da Silva Souza é Menezes 

Braga 13 de outubro de 1862. 

Segue se o reconhecimento, r . 


(190) 1 


EXTERIOR 


Follias de Madrid de 10, de Pariz de 9, 
do Havre e Brúxellas de 7. 

As noticias de Pariz asseguram que M. 
Rattazzi, presidente do gabinete italiano, irá 
áquella capital logo. que alli regresse o impe- 
rador Napoleão, e acredita-se que M. Rattazei, 
no seu regresso, levará para Turin, senão a es- 
perada solução da questão romana, ao menos 
asseverações positivas e muito satisfactorias 
para poder apresentar-se no parlamento, cuja 
convocação não póde ser indefinidamente ad- 
diada. ú 

Ganhava corpo 0 boato de que o casamen- 
to do principe Humberto se celebrará na prot 
xima primavera. 

A princeza em que se falla para esposa do 
herdeiro do throno de Italia é S, A. 1, a du- 
queza de Leuctemberg Maria-Maximtiianown a 
Romanowski, nascida a 4 de outubro de 1841, 

A «França» diz que Mr. Thouvenel, mi- 
nistro dos negocios estrangeiros, não esteve 
nunca em desaccordo com o imperador na 
questão romana nem fallára nunca em pedir à 
sua demissão. e a ; 

A Russia pediu ao governo italiano autho- 
risação para estabelecer, como já teve em 
Villa Franca, perto de Niza, uma estação na- 
val no litoral italiano. = 

Se são verdadeiros os boatos de proxima 
alliança entre a familia imperial da Russia e a 
real de Italia, não será duvidosa a conces- 
são. « 

Diz-se que a estação russa se estabelecerá 
'na Manfredonia ou em Brindis. 

O medico napolitano Palasciano sabiu de 
Varignano para Londres, para consultar com 
o dr. Partridge sobre o curativo de Garibaldi. 

O medico Palasciano é de opinião que a 
bala está dentro da ferida e o dr. Zanetti é tam- 
bem d'esta opinião. ya 

A «Gazeta official» de Turin publica no 


; seu numero de 6 do-corrente o decreto de:am- 


nistia assignado pelo rei e referendado pelo 
presidente do conselho. 

« No dia 6 de agosto houve em Washington 
um grande meeting politico, no sentido da con- 
tinuação da guerra à todo o transe. Assistiram 


te Lincoln. 

A primeira das resoluções adoptadas pela 
commissão directiva, e freneticamente applau- 
dida, termina assim : R as 

«A união deve conservar-se ou q paiz con” 
verter-se n'um deserto.» ] ) 


Despachos dos Jornaé estrangeiros 

BELGRADO 7. — Foi hontem entregue 
ao Principe Miguel o firman relativo ás de- 
cisões da conferencia. 

O principe publicou uma proclamação em 
que declara ter aceite, para pôr termo á si- 
tuação actual, as decisões da conferencia, que 
respondem senão a todos, ao mêenos a alguns 
dos direitos e dos desejos da nação serba. 

RAGUSA 7. — Foram mortos alguns 
turcos na Herzegovina, do lado de Banja- 
ni. Luca Vukalovich trabalha para o apasi- 
guamento dos espiritos. 

S. PETERSBURGO 7.— O «Jornal de 
S. Petersburgo», publica um artigo em recti- 
ficação dos erros espalhados ácerca do incis 
dente Zamoyski. Resulta das explicaçãos que 
a reunião dos proprietarios polacas e o que 
sê seguiu não foram senão o effeito d'um im-. 
pulso irreflectido. Estes factos constituam 
todavia uma infracção á lei e não podiam 
produzir senão agitação. O conde de Zamais» 
ki estava exposto a ver o seu nomo sorvir 
de bandeira ão partido da desordem e ás ten- 
dencias anarchicas, Foi para subtrabir o con- 
de a esta situação que o imperador o cha- 
mou a S. Petersburgo; e como 8: M. julga 
que a sua volta a Varsovia nas circumstan- 
cias actuaes não seria sem inconveniente o 
conde de Zamoisky irá passar algum tempo 
ao estrangeiro. 

MUNICH 7. — A rainha de Napoles 
chegou hontem a Augsburgo ; está alójada 
provisoriamente no convento das Ursulinas. 
Diz-se que S. M. está doente. 

MARSELHA 7. — Assegura-so que o 
marquez de Lavyaleite pediu , antes da sua 
partida de Roma, uma amnistia para to- 
dos os deliotos politicos. 

Estão encetadas as negociações pararum 
emprestimo pontificio. 

TURIN 7. — O «Diritto» publica um 
despacho de Napoles que diz que foram sol- 
tos os deputados Mordini, Fabrizi e Calvino. 
“A «Discussione» “diz que a vingem do 
principe Napoleão a pise los tem por fim 
verificar o estado politica da ala para del: 
lo informar dopois o imperador, 

Segundo a mesma folha, o estabelecl- 

mento de um grande commando militar na 
Sicilia devia preceder n'este paiz a aboli- 
ção do estado de sitio. Esta medida” foi 
addiada em consequencia dos ultimos assas- 
sinos, 
- O desarmamento prosegue activamente 
em Palermo.  Apresentoy-se no commissário 
extraordinario, general Brignone, uma depu- 
tação para lhe assegurar que todas as pes- 
sopas de bem apoiarão o governo na repres- 
são dos malfeitores, 

O numero de pessoas que não é compre-, 
hendido na amnistia não passa de 100, dos 
quaes são 2 officiaes e 10 officines inferjares, 


magistrados inglezes por terem condemna- 
do só. uma pequena multa os irlandezes 
presos por terem perturbado a tranquillidade 
publica em Hyde-Park. O jornal da Cité as- 
segura que os irlandezes presos tinham todos 
muito dinheiro nas algibeiras, que eram o ins- 
trumento de pessoas ricas, e que uma multa 
não impedirá a renovação das desordens. O 
a'Times» censura emfim a policia por-não ter 
empregado medidas mais energicas para impe- 


dir as demonstrações. "= vol 


mais de 10:000 pessoas, entre estas o presiden- 


* LONDRES 8, —O «Times» censura oa" 


lho, no 


a 


v 


Neap. 


“e 


IDEM, — N'um banquete que houve em 
New-Castle, M. Gladstone, respondendo a um 
brinde, disse que se julgava feliz por ter con- 
tribuido para a conclusão do tractado de com- 
mercio com a França; mas que a honra d'es- 
ta grande medida, - cujo bom resultado exce- 
deu todas as esperanças, era devida principal- 
mente ao imperador e a M. Cobden. 

Relativamente 4 questão da America, O 
chanceller do thesouro crê que a situação dos 
escravos seria melhor se a separação se effe- 
ctuasse. Diz que a neutralidade britanica é 
mais contra o Sul"do que contra o Norte. De- 
vemos, acrescenta elle, ser benevolentes a 
respeito do Norte. Não. esqueçamos a rece- 
pção feita ao principe de Galles na America. 
Essa recepção é a próva dos bons sentimen- 
tos-da America para com à Inglaterra. Não 
é para duvidar que Jefferson Davis chegue 
a fazer dos Estados do Sul uma nação inde- 
pendente. 

M. Gladstone considera a causa do Sul 
como ganha. 

Termina dizendo que a actitude-dos po- 
vos italianos lhes dá novos titulos 4 confian- 
sa publica, e exprimindo a esperança de que 
terminará breve a questão italiana. 
Dna 

PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 

Receita da alfandega do Porto de 1 a 
13 de outubro 
Idem no dia 14,, 


B5:2638825 
* 5:2828580 


90:4953905 


Despachos de exportação 
Outubro 14 

RIO DE JANEIRO.— Na galera Noya Fama, 
M. À. Paria, 20 barricas com nozes. 

IDEM.—Na barca Lima 1.º, A, J. T, de Lemos, 
2 caixas com coxins de linho e 3 caixões com vinho 
engarrafado; M. M. Ribeiro, 4 cannstras com casta: 
nhas; A. L. da Silya & Filho, 200 caixões com vi- 
nho engarrafado; B. J. Machado, 4 caixões com lã. 

IDEM.—Na barca Adelaide, Viuva Moreira & 
Filho, 1 caixote com prata em obra. 

BAHIA. — No brigue Mercurio, M. 
1 caixão com im 
tras com alhos. 


&G. Soares, 
pressos; , J, B. de Lima, 40 canas- 


rio PERNAMBUCO Na barca Sympathia, ]. E 
os & Irmãos, 11 Caixões com louça, 2 
PARA Na barca, Palmeira”, d. 6, Beríeiia 


Soares, 6 caixões com 
2 caixas com chapeus. 7 Er É 
. RIO GRANDE.—Na barca Pombinha, Castros 
& G.», 8 volumes diversos, 
PORTO ALEGRE.— No patacho Dous de De- 
zembro, E, C. C, Leite, 1 caixão com prata em moe- 
da; M. &. dos Santos, 20 saceos com rolhas; J. A. 
F. de Azevedo, 1 cnixão; com objectos diversos. 
HULL — Na escu oodyille,Ofley & Cramp, 
6 caixas com doce. A 
LIVERPOOL, — No vapor Castilian, viuva 
Guerra, 40 saccas com castanhas; W. G. Wright, 
4 volumes de saceas vazias; T. J. Smith Son & 
Johnston, 1 caixão com vinho engarrafado; S. A. 
Barbosa, 100 caixas com cebolas; Ashywort Wil- 
ton, 40 snccas com lã. d 
BRISTOL. — Na escuna Alarm, G: Smithes & 
Ga, 5 caixões com doce; C. Brandão, 20 caixas e 
50 canastras com cebolas. 
IDEM. — Na escuna Minerva, M. M. de Oli- 
veira Motta, 56 caixas com “cebolas. 
HAMBURGO. —Na escuna Clara, Taylor Fla- 
dgate & Yentman, 2 1/, pipas com vinho. . 
LONDRES. — Na escuna Harry Herbert, E, 
F. da Silva Fragateiro 20: pipas com vinho. 
8. NAZAIRE. — No vapor Ville de Lisbonne. 
C. L. Gubian Filho & 0, 3 barris com vinho. 


objectos diversos; M. Lucas, 


Cargas manifestadas 


O. M. 827 Aveiro — Hiate Conceição Feliz, 41 
ton, mestre Olivgira, a Daniel & Irmão 76006 Ii 
tros de sal. 

C. M. 825 Figueira—Rasca Janota, 105 ton,, 
mestre Henriques, a Daniel & Irmão, 161935,200 
Hiogranfis de AL O 22 ad 

CM, 829-—Idem—Cahique Senhora da GHoria, 
49 ton., mestre Muscarenhas, /ADanicl & Irmão, ? 
barcos de pedra de cal e 100'moios de cevada. 

O. M. 830 — Lisbon —Vapor Lisboa, 315 tom., 
cap. Contente, a A. Miller & C.», 2428 volumes di- 
versos e 1800 ditos com figos. : 

€. M. 881-Regoa—Barco % 785, 200 quin- 
tnes, araes Farreco, à P. Isabel, 22 pipas com agu- 
ardente. A 

* CM. 882-Babin—Barca Douro, 261 ton. cap 
Rocha, a Adrião da Rocha, 1000 chifres 448 volu- 
mes diversos, 2 tanques com mel. Alem do mani- 
festo 33 volumes diversos, 

C. M. 833—Portimio—Hinte Jesuina, 74 ton. 
mestre Marques, a A. J. d'Oliveira Braga, 1014 
volumes com figos, 1932 cupachos e 184 duzias de 
vassouras. 

C, M. 834-—Terra Nova—Brigue ing. Peerless, 
146 ton. Mearns, a H. R. Tengo & C.º, 3500 
quintnes inglezes de bacalhau. 

C. M. 885—Idem— Brigae ing. Bengle, 161 ton. 

Sulton, a H. R. Teage & C2, 3300 quintaes 
inglezes do bacalhau. - 

C, M. 836—Lisboa—Vapor Lisbon, 815 ton. 
cap. Contento, 4 A. Miller & C2, 2027 volumes 
diversos, 


Termos de carga 
VUID A Doro [a 
8. NAZAIRE, — Vapor fr. Villo dBLisbonne, 
155 metr. cub. enp. Ordronneau. » 
LISBOA.— Vapor Lisboa, 315 ton, cap. Con- 


tente. 
LONDRES. — Escuna Elisa, cap. Boers. 


“ Completa descarga 
utubro 14 
LISBOA. — Vapor Lisbva. 
IDEM.—Vapot fr. Ville de Lisbonne. 
(o) 'scuna Stella. 
scuna syee, Anna. 
BAYONNE.—Escuna fr. Eugenie Louise. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Outubro 14 
Linho canhamo— LO fardas. 
Campeche—1 tonelada e 6101 kilogrammas. 
Antimonio metalico—1 barril. 
Assucar—5 snccos. 
Enxofre em flor—90 barricas, 
Passns—150 caixas, 
Oleo de linhaça--l pipa. 
Salitre— 95 saccos. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
utubro 14 
Litros 
DESPACHADO PARA CONSUMO + 
Vinho maduro. “+ 695,72 
Dito verde... - 18076,66 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Minho: ssa eNsE ceseddo 71459,00 
Preços dos generos nas feiras de 
Monte-Mór-o-Velho nos dias abaixo 

designados j 

GENEROS à ser. 24 our. 8 
“Trigo tremez, . 20 - TIO 
Milho branco. bi) 70 
Dito amarello. ; dO 
Girão de bico 500 500 

420 

700 600 
B30 300 
40 440 
280 Er 
Tromoços. 80 480 
Feijão branco... 480 480 
Dito vermelho. Dão 560 
Dito rajado. 440 490 
Dito frade, . 400 320 


OBSERVAÇÕES 
Estes preços são por alqueire de 14 litros. 
No dia 8 houve abundancia de todos os generos 
e quasi tudo se vendeu. 
A colheita do milho foi mediana, 


— asse 


Praça de Lisboa, 13 de outubro” 


Fundos 


strangeiros 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 11 de outubro—3 por cento 
consolidados a 51,10 —-8 dito" deferido a/45,60, 45,65. 

Bolsa de Pariz, em 11 de outubro—3 por cen- 
to francez 071,65 —4 1, dito 98715. * 

Bolsa dp Londres, em 11 de outubro—Consoli- 
dados 93 1% a 94. 


Banco de Portugal 


Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal 
em 30 de setembro de 1862 = 


ACTIVO: 
Dinheiro nas caixas, e nas agencias 
— papel xéis, 336:2913600 - 2,106:6918190 
Letras descontadas tomadas ; 


4.694:0755816 


réis. 
para 
estradas (contracto de 26 de mar- 
ço de 1855) tada 
Titulos de divida fundada, valor. . 
Acções de banco e companhias, idem 
Creditos sobre diversos! E 
Moveis e machinas.. . 
Efeitos depositados. . ; 
Gastos e varios encargos a passar 


para ganhos e perdas 
Liquidações. 


PASSIVO: 


Notas do banco de Lisboa por selia 

Debitos a diversos, 

Dividendos por pagar. 

Varios juros e lucros a 
ganhos e perdas..... 


23371 
38:0193925 
43237 
“Do Ag9aGEaaTa 


passar para 


Banco de Portugal, em 4 de outubro, de Ai 


Os. directores, Antonio José Pereira 5: 
Augusto Xavier da Silva. k 


———— 
Mercado de Lisboa 


Revista de 28 de setembro a 11 de outubro 


Os fêstejos pelo. casamento attrahirâm a todas 

as attenções. O commercio de Lisboa tambem se 

deu feriado por alguns dias. Esta revista compre- 

bende portanto muito menor periodo do que o re- 
ular. 

E Desde a dfbida do MBRAInECAHD A, do correm: 

te mez notou-se mais animação no café, do qual 


| so effectuaram alguns embarques. A cera, o ES 


e à gomuna copal tambem adquiriram mais 
movimento. 3 

No mercado de exportação não, houve altera- 
ção alguma. c 

Descrevendo pois cada um dos principaes ge- 
neros de importação , exportação e reezportação 
agompanhal-os-hemos" com as observações que par 
ticularmente obtivemos. 0 0 
ASSUCAR. — A frouxidão que já se notava á 
sahida do paquete tem continuado. Os grandes am 
primentos que tivemos teem concorrido em paite 
para esta desanimação. 
As transacções em todo o 
vista foram muito limitadas. 
Os supprimentos chegados foram de 85 barri-. 
ricas e 246 saccos do Rio de Janeiro pelo Ami- 
zade, 33 caixas da Bahia pelo Flor de Maria, Sosa 
saccos de Pernambuco pelo Bella Figueirense, 
caixas 1 barrica e 80 saccos do Pará pelo Ligei- 
ro, 28 caixas e 94 barricas do Maranhão pelo Boa 
Fé, 131 feixos de Cabo Verde pelo Saudade, 36 
barricas de Liverpool pela Queen, e 100 barricas 
e 350 saccós- da mesma procedéncia pelo Caro- 
lina. ao BARUAS 

Para consumo despácharam-se 187 caixas, 22 
feixos, 385 barricas e 2721: saceos. 1 os 

À existencia desta genero é hoje de 1334 cai- 
xas, 1319 foixos, 189 pigos, 113 
4595 barriens, e 85150 saccos. 
ALGODÃO. — Não ha, e se o houvera teria 
prompta venda a preço elevado. 

ão houve. despachos para consumo. . 

AGUARDENTE DO BRAZIL. —Poucas tran+ 
sacções e não tivemos supprimento algum. Da es- 
trangeira tambem as vendas foram limitadas, e só 
tivemos um suprimento de 60 pipas vindas de Glas- 
gow pelo Ailsa Craig. 

Para consumo despacharam-se 64 pipas, 16 quar- 
tolas e 146 b: 

ARROZ 


arris. - 

YROZ. — Vendas regulares para consumo. 
.De Liverpool vieram em 2 navios 590 saceas. 
Para consumo despacharam-sé 878  snceas. * 
AZEITE DOUE. — O mercado conservon-se no 
mesmo estado em que o descremos na nossa an- 
terior revista. 

Os preços não sofreram alteração alguma, e 
mesmo é de suppor assim continuem até á nova 
colheita. Os embarques são quasi nullos mesmo por- 
ane os depositos estão exaustos, e os preços de 
óra não convidam a realisar transacções para ex- 

rtar. 

E CAFE'.— Tanto no do Brazil como no das colo- 
nias eflectuaram-so vendas de muita im 
devidas porém na maior parte á comodidade que 
os compradorês encontraram nos preços, em con- 
sequencia do que melhoraram estos ultimamento 
para o café dgs nossas colonias. 
O'de Angola (Cazembo) está todo vendido pela 
maior parto a reexportação. E e 

As entradas foram de 178 saceas do Rio pelo 


* | Amisade, 283 de Loanda pelo Viajante, e 27 do Cabo 


Verde pelo Snudnde, 

Para consumo despacharam-so 763 saceas; para 
Londres embarcaram 502 q p 40 Havre 596. 

À existencia é hoje de 3540 saceas do Brazil e 
colonias. - 
CACAU. —Venderam-se diversas partidas para 
reexportar, o alguns embarques: foram tambem de 
conta propria. 

O unico sunpeimadto que tivemos foi de 25 sac- 
cas do Pará pelo Ligeiro. 

Para Genova embarcaram 575 sacecas, para Lon- 
dres 36, e para Hamburgo 404. 


5 | toneladas, 
CA 


periodo desta re- EE 


paneiros e fôrmas,| 


rtancia, | 


Liverpool 8 de o) o 
(Extracto da circular dos grs. ER » Leito 
= & Irmãos) , ; 
ALGODÃO.=-A pausá que notamos na nossa 
ultima de 8 do passado mez, continuou durante 
todo o mez, causando muitas vendas forçadas a pre- 
ços regulando do 1 da 84 por Al o dosque 
cotamos naquela data; porém como as ultimas no 
tícias dá America tendem para confirmar a opinião 
geral que a lucta será prolongada, os preços tem 
subido, e a procura vai em augmento. As entradas 
este anno até 8 do corrente montão em 1002202 
saccos, incluindo 108,715 saccos do Brazil. As ven- 
das durante o mesmo periodo montam em 2,255,270 
saccos incluindo 219,670 do Brazil, restavam em 
ser 212,590 snecos incluindo 6950 de Pernambuco 
etc. 9740 da Bahia, etc, e 2110 do Maranhão. 
ARROZ. — O mercado tem estado um pouco 

frouxo, e as vendas montam em 47,600 do arma- 
zem é do cnes, nos preços de 12), 13/3 e 14/6 pelo 
de Bengala; 10/9 pelo de Rangopn; 10/ a 10/3 pelo 
Neeransie, e 8/ a 8/6 pelo Ballam. 'ambem se ven- 
deram 150-barricas do Carolina de 35/6, 36/6 a 
43). As vendas em viagem montam em 1000 tone- 
ladas de Bassein a 10/3; 3550 toneladas de Ran- 
goon a 10/9 e 10/10 1/, e 2300 toneladas de Necran- 
sie a 10/. 

A quantidade em ser hoje 32,175 toneladas. 

Ja 18,532 


em + em 1861 z 
ASSUCA! à 


, 
R.—As vendas desde à dat da nossa, 
ultima, até 3 do corrente montam em 28650 sac 

cos e cincoenta caixas do armazem e do caes aos 
pregos, seguintes, a enber: 20/6 polo do Mnceró; 
0/3, 21/0 e 21/3. pelo mascavo, e 25/6 pelo branco 
ordinario de Pernambuco; 20/6 pelo de Maranhão, 
18/6 a 20/9 pelo da Bahia. Eu viagem apenas nos 
consta “a venda de 5400 saccos de Maceió a -20/9 
e 1850 saccos e 200 barricas da.Bahia a 19/9 dô 


enes. R 

AZEITE DOCE. — De Portugal não ha. As 
vendas das outras qualidades montão em 500 to- 
neladas nos preços de 460 a 61 pelo de Gali- 
poli e £56 a £56 10/ pelo de Malta. 

Ficavam em sor, cum 30.do ssctembro 1862, 656 
toneladas; preço 61 E! 

Ficavam em ser, em 30 de setembro 1862,245 
preço 63,7 
CAU. 


- — Venderam-se 360 saccos do Pará 
a sr Mercado firme: a 
* CARE, — E! muito procurado, mas' à peque- 
na porção em ser tem limitado as vendas a 110 
saccos do. Rio, ordinario bom, de 66 a 68/6. 
CINZAS D'OSSOS. — Não tem havido vendas, 
do enes; mas em viggem venderam-se 4 cargas 
do Rio Grande, a £ 6 10/ por tonelada de 70 0/. 
“COUROS, — Nenhuma alteração de importan- 
cia temos a notar da nossa ultima; e as vendas 
regulam 14964 couros, aos preços de 67/, da 7 
1/a d-por Ib. pelos do Ceará seceos salgados; 6 d 
or 1b. pelos de Paraiba; 41/, da 61/ d pelos da 
ahia; 81/, d pelos do Marúnhão, cúrtidos, e 6 3/4 
da Ti d por lb. pelos de Pernambuco, 


LÃ, —A procura da parte de especuladores, 


que 


mas os fabricantes estão resolvidos ficarem em guar- 
da. As transaeções são limitadas. 

TEN TATO Be CT estação 
de 1861 é 1862 são as seguintes comparadas com 6 
anno anterior, ã 


Caixas “Caixas 

| De Lisboa entraram em 

1861 e1862......... 32,426 81081 [E 
Do Porto idemidem... 33127]. 16941| 2 
DesTerceira idemidem. - 2,906] É 2,551] 2 
» iguelidemidem. 89,702 [ E 40,847 S 
» Sicilia idem idem... 27069 | 2 “50,034 | & 
» Valencia idem idem.. 33,118 24,880 | E 


SARRO DE VINHO —Venderam-se 20 bar- 
ricas de, AU a 63] ol 
K ELLA. — Às vendas montam em 20 saceos 


de Angola a 33 10/ por tonelada. 
* UAMBIOS 
0 dd 


527 a 68 
53 0531 
241) a 24% 

1118 


T. 2540  a2545 
4  Bdv. 91095221 
FUNDOS INGLEZES 
ico de Inglaterra (ac- 


» o Sermipoi 8 230 2% 
Banco de França (ações) francos fs. 3 
| Fundos francezes...... 41h fs. 100 
nb ti 3 fs, 12.95 
METAES PRECIOSOS À 
Ouro em barra....... poronça To 
» Portugues emmocãa + tj 
» Brazil RR um 
Onçás hespanholas. É, 6/0 
»  nmericanas. » 7 4/0 a 4/6 
Pratá em barr: í LI 
fiptecõe branda 08, + » - 593% 
'esos columnarios hes- 4 
: pane, A “ 591066 
ito das vepublicas. . a 
Hespanholaa-meslenno) o: 82 59 nl, a 691 
Moeda de 5 francos, j 5917, 05934 


Cruzados novos, .. 


591/, 2593/ 
PT 
BRDIE MIARITENEA 


Porto, 14 de outubro 


N'este din não entrou nem sahiu embarcação 
alguma, 
Idem 15 
Ás 11 nonas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Galeras Amizade, Aurora, e Castro 2.º 
Brigue norucg. Anaconda. 
Patacho Albatross. 
Escunas Doria, e William and Marth. 
Dous hiates. 
Uma rasca. 
O vento é N. (fresco) é o mar um tanto ngitado, 


— mem 


E' pois hoje à existencia de 1372 saccas do Bra- 
ail e cobaia 


CERA. — Tivemosum supprimento de 143 ga- 


o 
- |mellas de Loanda pelo Vinjante. 


As vendas foram regulares para consumo e para 
reexportar, tendo embarendo pará o Rio de Juneiro 
159 gamellas; para Genova 41; e para Antuerpiar49. 

Para consumo despacharam-se 13 gamellas. 

O deposito é de 864 gamellas. 

COUROS, — Algumas transacções que se tem 
realisado, tem sido nos salgados do Maranhão, a nos 
de Angola. 

Os suprimentos que tivemos foram de 1261 do 
Pará pelo Ligeiro, 120 da Bahia pelo Flor de Maria, 
5620 do Maranhão pelo Boa Fé, 463 de Loanda pélo 
Viajante, 160 de Cuba Verde pelo Saudade, 100 da. 
Terceira pelo Respeito. 

Para consumo despacharam-se 6386. 

GOMMA DO BRAZIL. — Ha falta da fina, pa- 
za a qual os possuidores sustentam as preços, Poda a 
imais está completamente desprésada pelo abundan- 
te deposito que temos. . 

MELAÇO. — As partidas que se esperavam de 
Demerara foram já vendidas. — O pouco que ha em 
deposito sustenta os preços. Da ilha da Trindade 
vieram 135 cascos. 

SAL. — Os embarques tem sido regulares e or- 
qanh para mais de 1739512 litros para os portos es- 
trangeiros, da Africa e do Brazil. g 

VINHO. += Não tamos a fazor alteração no que 
dissemos om nossa ultima revista, Os embarques co- 
mo se disse são de pouca importancia. As vendas 
para consumo foram regulares. 

VINAGRE. .- Nas mesmas circumstancias em 
que mencionamos o vinho. 

Nos generos subsistem os preços tiencionados ng 
nosso ultimo yumero, cam as Jovea. alterações que se 
seguem | Y 


Caéida dniala Mocho 4000 4050 Pr. 
ao 4000 4100 u 
DO Rio Le porte 4400 4600 
+ De 8. Tlombe Prlacipo....,-. 4800 4500. a 

DA 5000 


Milho dos Açores 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 
ENTRADAS 
2 de outubro Em Cork, o Mntilda, de Lisboa. 

»- Em Leith, o Rainhow, de Sinos. 


3 » — Em Cuxbaven, o Deolinda, e o Le- 
- entjo; ambos do Porto. 
7 » Em Falmonth, o Alvoen, de Syan- 


sea pura Lisboa, com agua aberta; e 

Olnudia, de New-Castlo para Lis- 

om, 

Em Leith, o Georgo Hughes, de Si- 

nes, 

Em Hamburgo, o Leentje, e o Deolin- 

da; ambos do Porto. 

SAHIDAS 4 

4 de outubro De Texel o Hoop, cap.. Ouwehand, 
para o Porto; e o Preciosa, cap. Ou 
wehand, para Lisboa. 


8 » De Gravesend, o vapor Tartar, para 
Lisbon. : 

7 » De Gravesend, o vapor Iberia, para 
o Porto. 


, De Southampton, os RS Tagus 
e Tartar; ambos para Lishon. 

À vigra 
De Dungeness, o Charlotte Louis o 
Welhelmine, do Lisboa para Hobroe. 
De Benchy Head, o Zwyillinge, de 
Lisboa para Arendburg 
/ PASSARAM O UND 
4 de outubro O Anne Christine; de Lisboa para 

o Baltico. 


28 de outubro 
àg 


GRAVESEND, 6 do outubro, — Sabin para a 
Bahia, o Acaso, cap. Mesquita 

LONDRES, 7 de ontubro.--Carrega para Lis- 
bon, o Frederick Stonard para Lisboã é Saffj, o 
Acndian; e para o Porto, 6 Noreo. 


di aaja SIT , 
Telegraphia cleetri. 
(Dirigida 4 Asspeiação Commercial) 


Sal 
List, da «Correspondencia de Portugal») 


Lisboa 13 de outubro 
" ENTRADAS 


TY . 
SOUTHAMPTON, 8 e meio dias. — Vapor paq. 


- Oneida. 5 
CASA BRANCA, 6 dias — Patacho Dons de 
O, 


ing. 
p E 


bg 


tem entrado no metcado ultimamente, continúa , | 


CONSTANTINOPLA, 
8. Catharina. 


, Pê dias —Briguo 


samiDAs 
PORTO. —Vapor Lisboa. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Ttaliam. ] 
— Conveta binz. Imperial Marinheiro. 
S. MIGUEL. Escuna Delphina. 
LIVERPOOL.— Vapor ing. Enphrates, 


Idem 14 | 
ENTRADAS 
NEW-CASTLE, 24 dias. —Patacho hol. Heren- 
ce Haseman. 
- MACAU E LOANDA, 174 dias.—Barca trans- 
porte Martinho de Mello. 
MARSELHA E GIBRALTAR, 20 dias. — Escu- 
na fr. Charles Victorine. Ê E 
MAZAGÃO, 6 dias. — Palhabote Silvana. 
MADEIRA, 4 dias. — Brigue Galgo. 
E; SAHIDAS 4 
BAHIA E LOANDA — Barca Rei Salomão. 
PORTO.—Patacho Seixas 1.º 
—— Nau a vaporing, Edgar. 
—— Fragata a vapor ing. Warrior, 


Jo 
seus negocios de retirar-se no imperio do 
Brazil, declara nada dever a esta praça. 


Porém, se alguma pessoa se julgar credo- 
ra, queira apresentar suas contes no pra- 


J 


de pertencer á firma social que n'esta praça 
girava em nome de Monteiro, Guimarães 
& Granja, a qual se açha dissolvida de com- 
|mum acordo, por isso que participa aos seus 
amigos e freguezes que continúa com o seu 
|movo estabelecimento de fazendas de lã; seda 
e algodão, a retalho e por atacado, na mes- 
ma casa onde existiu a extincta-firma. Rua 
das Flores n.º 112 a 116.. 


ÃO” Cardoso -dê Meirelles, ibgoe 
morador em -Massarellos, tendo 


din 


ci. Feira de, Martinho em Penafiel 


UEM quizer barraca na feira de S. Mar- 


-% Linho, na cidade de Penafiel, queira 


igir-se por escripto ao arrematante do 


abarracamento, na certeza de que sem én- 
commenda dos lanços que quer até o dia 


de outubro não encontrarão barraca feita. 


(3249) 


RIO DE JANEIRO. —Burca suec. Ostindia, [SO do seis dias, que premptamente sorão 
SETUBAL. —Escuna ing. John |satisfeitas. 25 
PORTOS DO BRAZIL. — Vapor pag: ing. | Porto, 15 de outubro de 1862. 

Oneida. (3250) 


M. Francisco Granja, faz publico que 
* desde o dia 14 de abril p. p., deixou 


(8252) 


—— Fragata a vapor ing. Black Prince. 
—— Fragata a vapor ing. Lifiley. 
— Vapor de guerra ing. Osborne. 


A' ULTIMA HORA 
Telegraphia electrica 


DESPACHO. N.º 15567 


Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 15 A'S10 H. E 4 M. DA 
MANHA 


- 8. A, o principe Humberto tencio- 
ma partir para o Porto no dia 20 na 


os individuos. que desejarem ter um ca- 


cantil por partidas dobradas, como se faz 
nas principaes casas commerciaes, em tres 
|mezes 
cando 
volvimento necessario ás diversas operações 
que ordinariamente se dão nas casas de ne- 
gocio, e a fazer qualquer escripturação por 
um systema tão claro e suecinto que em 
qualquer epocha poder-se-ha saber quasi 
que instantaneamente o estado aproximado 
do aelivo e passivo da casa commercial de 
maior labulação. 


4 ás 9 horas da nouté. 


tod 
canamento de gaz e agua, globos e tudo 
o mais que pertence a illuminação a gaz. 
Rua de Sinto Antonio n.º 181 


CURSO NOCTURNO 


Eseripturação mercantil 


Iluminação a gaz 
Rua dos Inglezes nº s2 


CABA de receber de Lon- 
dres lindos lustres de 
crystal de mma até oito lu- 
zes, assim como um grande 
esvariado sortimento de can- 
dieires de metal dourado, 
bronzeado e de porcelana. |, 
£ Canos de composição de 
as as dimensões, proprios para o en- 


Rua dos Inglezes n.º 82. 


(3193) 


bul conhecimento de escripturação mer- 


oderão adquiril-o facilmente, fi- 
lepois: habilitados a dar o desen- 


GAZ LIQUIDO 


Do mais purificado e sem perigo 


algum 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 181, OU NO 
DEPOSITO, RUA DOS INGLEZES N.º 82 


(3194) 


Rua de 8. João n.º 90, 1.º andar, das 
(8347) 


mala-posta, 

O Jord corregedor de Londres pro- 
híbiu o meeting que estava destina- 
do para domingo 1?, visto que n'elle 
se fa discutir a occupação de Roma. 

Não ha nenhum telegramma do 
estrangeiro. S 


Não concordam as noticias sobre o dia da 
ER do Frite RR a foi- 
nos communicádo por pessda, fide -que 
S. A. partia de Lisboa no dia. ERR snr. 
presidente da camara o nação que 
faz aos scus collegas de ter sido recebida por 
ElRei a deputação , diz que a partida é no 
dia 21, e no; despacho que; aciraa publicâmos 
é marçado o dia 20. Em vista d'sto não sa- 
bemos qual o verdadeiro dia, em que 8. A. 
parte da capital. 


Ly 


PUBLICAÇÕES “LITTERARIAS 


Novas instrueções 
ÁCERCA DOS DESPACHOS A FAZER 
“NAS ALFANDEGAS MAIORES 


ES DEMESE na suado Bonjandim n+ 9, ond 
tambem se vende a nova Pauta e leis do 
sello. y 


Preço das instrueções 80 xéig, 


n 


c 


de diversas qualidades, desde 80 réis até 
240 réis por 459 grammas, dôce fino e 
de chá, pão de ló e pão dôce. 


pagne, 
bra fina hollandeza, genebra da melhor 


«(te purificado, conservas € 
e |ze5, & 
nhô, aguardênte 
gos 


tornar à ven: 


to da melhor Bolachinha ingleza. 


= sen 
Fabrica mechanica 


DA 


deposito, rua dos Inglezes n.º 82. 


Candieiros de nova luz 


de gaz 
ECEBEU ultimamente grande sortimen- 
to destes candieiros de novo systema 
1 chaminés de vidro. 
Rua de Santo Antonio n.º 181, ou n 


(3199) 


VICTORIA 


a 
GRANDE DEPOSITO 


Largo de S. Domingos wu. 33, 


ras 


E 


Para vender 
U” carrinho inglez Dog-cart : 
quem o pretender falle em 
Bellomonte n.º 81, desde as 10 ho- 
da manhã até ás 3 da tavde. 
(2120) 


PABDICA VECNANICANENTE 


4.º qualidade, biscouto-e bolacha 
ava embarque, biscouto o bolachinha fina 


E) 


(Sor 
con 
Icon 
em 
até 
San 


VENDE 
Yinhos genuinos do Douro, vinho cham-. 
rita e putros, cognac, gene- 


acional, cerveja ingleza e nacional, azei- 


Santos e mulher Anna-da-Silva; 


TENCELLENTE pao trigo do 12, 24, 3: Aviso de venda de bens 
e 


É alguem se julgar com direito a recla- 


mar sobre à venda que fez Josó dos 
das casas, 


tinha é bouça, que possuiram na fre- 


guezia de Guinfães, lugar de Santa Anna, 


celho da Maia, districto do Porto, cujos , 
frontam com a estrada do Porto a Braga, 
frente ao largo da Feira, queira fazel-o 
ao din 20 do corrente mez, na rua dê 
ta Catharina n.º 158, escriptória, findo 


o qual se julgará sem efeito, 6 os mes- 
mos livres. 


(3214) 


servas em vinagre 


olhos ingle- 
) Puro de vi- 
e cannã, licores, bola- 
hinha, ingleza e de Lisboa, chá e arti- 
ie F 

Preço: Tasoay 
Je] 
Acaba de re 


pis, com desconto, para gi 
ou 


a CANJU A f 
cehér um variado sorlimen- o 


ENDEM-SE duas jporadas de 
casas Lerreas com quinto), na 
dos Borgans n.ºº 7 e'9, pro- 


V 


mo à Ramada Alta; quem as pretender 
diriju-se á rua das Flores n.º 277 e 279, 


à Custodio José de Pinho, em Vianna 
Castello. (3164) 


(3245) 


Transferencia de arrematação 
A Arrematação annunciada para o dia 
19 do corrente, no bazar Boa Fé, da 
propriedade na rva 24 -de Agosto n.º 312, q 
fica transferida para o dia 22 do corren- 
te, pelas 11 horas da manhã e na mes- |* 
mã propriedade, (3251) |! 


v 
à RRENDA-SE uma boa casa em 


[o 

sum dos sitios mais concorri-. 
: dos da cidads, com grandes acom- 
modações, tem lindas vistas, quintal e agua. 


nm 


Venda fumbom predio 


VU: quinta situada "no lugar de Aguim, 


ta Manocl Monteiro dos: Santos, morador 


freguezia de Magdalena, na proximi- 


ado da estação do caminho de ferro, qué a 


Ea 
boa agua de poço, bopito qu 
vistas ; quem à pretender falle r 


4 paid uma casa sita no alto 
do Ouro, freguezia de Lor-, 
dello, com bastantes commodos, 


ui 
E ad a 

Inglezes n.º 45, 1.º andar. 
É ' (3233) 


o compõe de casas sobradadas, grande 
ira de pedra e casa da mesma, terras la- 
radias e de matto, e um grande pomar 
om agna de bica o de engenho. 
Encarregado de mostrar a mesma quin. |tal 


o mesmo lugar de Aguim, o tracta-se dodas 


VENDE-SE uma propriedade em cuns- 


trucção na rua da Alegria n.º 312 (gi 


liga rua 24 de Agosto) com grande quin- 


ajardinado, muitas arvores de fracto, 


agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 


vistas para toda a cidade. 


Rua do Bomjardim n.º 414, informarão. |seu ajuste na rua do Bomjatdim n.º530.| Tracta-se no largo dos Loyos n.ºº 24 126. 
(3246) (8008) , (2343) 
= == = = - E 
Camara dos corretoreés da praça commercial de Lisboa 
Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, aeções de bancos e de companhia 
e do curso dos cambios na semana Jigda em 11 de outubro de 1862 
s E = =— + 
Acções de bancos e companhias 
O ER ds Tem o . a á eme 
Numero das |Valornominal| Quantas 
E que prefazem| . de acções estiio É 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotnlidade | “endauma já Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
docapital acção emittidas, n 
' N 
, ' 2 Te = 
BARCOS 4 7 pa 
De Portugal (titulos de cinto acções)... 16:000 5008000 todas 5003000 5508000 5528000 |1.º semestre de 1862 
Commercial do Porto 10:00 2005000 |: 6:887 2008000 | 2568000 | 2583000 |1.º semestre de 1862 
Mercantil Portuense. 7:500 2005000 | todas =| 2003000 | - 2653000 | 2.º semestre de 1861 
União do Porto. Cego 5a 20:000 1005000 | . todas, | 608000 795000 | 
é COMPANHIAS | á 
Dus Lezirias do Tejo e Sado 4:000 5003000 » 5005000 | 5405000 |Anno de 1861 
De Seguros Bonaiça. . 840 2005000 » 125000 803000 | |Anno de 1861 
De Seguros Fidelidade 1344 | 1:0005000/ a 508000 | 3228000 | 'Anno de 1861 
De Seguros Segurança do Porto 1:00 | 140003000 ; 503000 | 1903000 (Até 30 de junho de 1861 
De Seguros Garantia. . 1:000 | 1:0003000 > 603000 625000 Até 30 de junho de 1860 
pa Seguros Equidade. 2:000 5005000 ” | 258000 =3- Até 30 de junho de 1855 
e Fiação e Tecidos Lisbonense. 10:000 1003000] 5000 | 1003000 905000 | |Amno de 1861. * 
De Finção e Tecidos de Torres Novas, 4:000 1003000 | * -1:998 508000 645000 865000 jAnno de 1861 
De Lúnifícios do-Campo Grande. 2:000 | 505000 1:389 8: Anno de 1857 
De Algodões de Xabregas. .. 70, 2003000 todas |) Anno de 1861 * ' 
Lisbonense de Iluminaçãoa Gaz 16:00 | 503000 » | 1.ºsemestre de 1862 
Portuense de Iluminação a Gaz 8:000 | 503000 ” 2.º semestre do 1857 
Idem Idem Beneficiarias. ., 4:000 503000 ” x E 
Conimbricense de Tluminaçi 4:000 255000 sos 1.º semestre de 1862 
Dos Cannes de Azambuja... | 1600 |" 1508000 , | Lo semestre de 1854 
União Mercantil (minimode jurogarantidoTp.e.)) 10000 | Johdoo Aogao | [Até 31 dé março de 1881 
Luzitania de Navegação a Vapor. 267 | 6503000] todfs | 2.º semestro de 1861 
Dos Vapores dó Tejo... 3:000. | 503000 2:020 Aug de 1856 
De Carrungens Omnibus. 600 | 1003000 40 | Anno de 1861 
5:000 108000 | “todas | 'Anno de 1860 
60 1:0003000 40 | 
1600 | 1005000 | "todas 
800 2003000 | -. 7,09 'Anno de 1861 
a = 1800 505000 |” 1:044 ; 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguozes. .....| * 70:000 908000 todas 1.º semestre de 1862 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento. ...| 60:00 908000, » , ldem 4 1 
= mae 
à Papeis de credito publico Curso dos cambios 
FUNDOS PUBLICOS 
Inseripções de assentamento de 3 por cento (juro pago, 30 dv. |Por 18000 réis. Dava 
EA fim do 1.º semestre de 1862) . "| 46M| 46%) | Londres... || 60 dove [o cu BB 
Inscripções com coupons (idem, idem) aa RA 100. EMA) Padre a 
Certificados dedivida differida Vo 3'm. do |» 18000 Fáis a 
Sm d | 16800 » 200 
md. |» treslivras 
» “TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 3 m » NEStbaio E 
Ê tá Ê 3 md. |» umforim. E 
Titulos de divida publica (antigos) 1 3 md. |» um ducado., — 
Ditosazues. 4 2 8 dv. |» umpeso forte. 926 
Ditos das tres operaçi 1 8 dy |» um peso forte. 995 
Papel-moeda........ 2% Er A tl PE a Par 


Casa das sessões da camara dos corretores da 
vier de Souza. ; 


praça commercial de Lisboa em 11 


de outubro de 1862 — Q syndico, Antonio Joaquim Xa- 


(Diario de Lisboa n.º 231 de 13 de outubro de 1862), 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO | 


CONTA da receita e despeza das obras do edificio da Praça e Tribunal do Commercio desde o 4.º de julho até 30 de setembro 


de 1862, publicada pela Associação Commercial do 


de julho de 1856 


Porto em conformidade das-cartas de lei de 19 de junho de 1841 e 24 


1862 RECEITA | 1862 DESPEZA  — 
| ; 
Saldo da conta do 1.º trimestre, .......... 11:6328720) Set,º 30 | Pago n'estes Lres mezes por importancia de 
Julho 11 Recebido da thesourarie da alfandega d'esta | ferias, material, etc, etc, segundo os do-| 
cidade, rendimento da quotisação no mez | cumentos n.º 306 a 459, a saber: 
said a dia, di oi SOLADHGO 
Agosto 13/ Idem da dita, dito no mez, de julh 5 É é 5 
Sot.º 1llIdem da dita, dito no mez de ngosto. ..., 1:7408010] PE pd Aire 
30 Idem agio de moeda n'este trimestre, e pré 5 rolhas é 1098410 
ducto de estrumes........... PE 408725 il Pintores. 228445 
| Marceneiros... 1868510 
| ; 
Redra css wet 5988515 
Madeira... . 7648930 
+ = 1Cal, telha, ete..... 428960 
= ') Ferreiro e fundições. 628195 
É | Serralheiro e ferragens. 398980 
5 |Vidraceiro .... 38720 
E Prego e chumbo 284060 
| | Tintas e oleo...... 358605 
& | | w | Extracção de entulho. 238280 
. | | É |Premio de seguro “58E335 
| | & (Publicações... 38840 
| E [Folha fiscal.. 1638800 
| h, Ordenados e gratificaçõe: 1178000 
| | 3:8378575 
| 

| 'Saldo a conta nova depositado no Banco 
| E | 30, Mercantil «| 13:1738425 
S. E: & O. Réis... |17:0118000 S. E. & O. Réis...)17:0118000 


Outubro 1 — Saldo d'esta conta, depositado no 


Banco Mercantil, réis..... 


131738425 


Porto, 9 de outubro de 1862. 


Visconde de Lagoaça, Presidente. — João Antonio de Miranda Guimarães, Secretario. — Domingos Manoel Barboza Brandão, 


Thesoureiro 


(3249) 


EDITAL 


Joaquim “Ribeiro de Faria Guimarães, ve-| 


reador servindo de presidente da excel- 
lentissima comara municipal d'esta in- 
victa cidade do Porto: 

Fico saber que na casa da camara se 

acham patentes, por espaço de 10 dias, 
a contar da data do presente edual, as 
contas da gerencia da excellentissina ca- 
mara municipal actual, relativas á sua ad- 
ministração no anno economico de "1861 
a 1862, com todos os livros e documen- 
tos comprovativos das mesmas, para as pes- 
soas queas quizerem vêr e examiuar, des- 
de as 10 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar este edital, que 
será afixado nos lugares mais publicos e 
do costume. 7 

- Porto e paços do concelho, 11 de ou- 
tubro de 1862. — Antonio Augusto Alves 
de Souza, escrivão, subscrevi. 

p O presidente interino, 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 
(3238) 


Arrematação de predio 
É BAZAR BOA FÉ 
Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro 


E" odia 19 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, no dito bazar, se ha-de ar- 
rematar uma morada de casas nobres sita 
na rua 24 de Agosto, hojo run da Alegria, 
com o n.º 312, que se compõe de um an- 
dar, mirante, com grande quintal, arvores 
de fructa de muitas diferentes qualidades, 
tendo de frente 85 palmos e 316 de com- 
primento, com a pensão de 368000 réis a 
D. Ermelinda Barboza de Freitas e o do- 
minio de 40 — um.' (3221) 


IRANCISCO José da Silva Mattos, desta 

cidade, declara que, existindo na mes- 
ma outro individuo de igual nome, elle 
tem empregado todos os meios persuasi- 
vos para conseguir que o mesmo mude 
a sua assignatura, visto que é a elle por 
ser de menos idade a quem cumpre fa- 
2z6l-0; como, porém, não o tenha conse- 
guido, protesta por todos os prejuizos que 
elle lhe possa originar, já com a abertu- 
ra da sua correspondencia, como tem scon- 
tecido mais de uma vez, como por qual- 
quer razão a que tal insistencia possa dar 
lugar. (3239) 


Declaração 


RESLO eu, D. Maria Henriqueta de 
Mello Lemos e Alvellos, que alguem 
abuse de tres meias folhas de papel sel: 
lado, que ha tempos entreguei em bran- 
co, mas com a minha assignatura, a uma 
pessoa da minha confianca, de cujas mãos 
passaram para as de outra, em quem pou- 
co ou nada confio, declaro que até hoje 
não existe em poder de pessoa alguma 
qualquer documento ou titulo particular, 
seja de que natureza fôr, firmado por 
mim, e que todos os netos jndiciaes pra- 
ticados até agora em meu nome, em quaes- 
quer processos em que tenho figurado, 
foram requeridos e assignacos, não por 
mim, mas por meus procuradores, só á ex- 
cepção de um protesto em certa causa, e 
de um exame a que so procedeu em villa 
Pouca de Aguiar. Declaro mais que para 
evitar a fraude que receio de hoje em dinn- 
te acrescentarei ao meu nome o appellido 
de Silva, vindo assim a assignar-me sempre 
D. Maria Henriqueta de Mello Lemos Al- 
vellos e Silva. 
Porto, 7 de-outubro de 1862. 
. > (3154) 
Rua das Flores n.º 45 a 51 
RECEBEU de Pariz lindissimas capas e 
paletots para senhora — alta novidade. 
São de um lindo effeito os modelos : Matelot, 
Chasseur, Marin, Paletot, Capucin, Eclair, 
Mazarin, Regent, Viennoise, Etincelle* Ar- 
tiste, Canotier, Jardinier, Robinson, Ma- 
rins. Recebeu igualmente veludos e ylacés 
de metro de largura — qualidade muito su- 
perior, (2945) 


ENSINO DE PRIMOROSOS OBJECTOS COM 


PERFEIÇÃO E ELEGANCIA 


Flores de filagrana, de cera e cambraia, e bordados de toda a 
especie, ele 


0 Melhor abono que a professora dá em 
ções a-que teem concorrido. á 

As senhoras que desejem aproveita 
na sua morada ou na da professora, rua 


favor do seu bom -methodo de ensino é o 


ter sido prerpiadas suas obras com medalha de prata a todas 'as grandes exposi- 


r-se do seu prestimo podem tomar as lições 
do Bomjardim n.º 414. (3177) 


PARA A 


“GRANDE LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 28 


DE OUTUBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


25:0905090 
10:0005000 
1:0005000 
5905900 
3095000 
2095000 
1093090 
595800 
125000 


2:500 premios em 10:000 bilhetes. 


e PREÇOS 


... 108000 
... 58000 
... 28500 


Bilhetes inteiros... 
Meios bilhetes. . 


Quartos... b 
Oitavos.. «18300 
| Cauteltas. $500 
|Ditas.... 8250 


Estes 10:000 bilhetes serão divididos em quatro series, a saber: — a primeira de 


n.º 4 a 28500 impressa em côr vermelha 
verde; a terceira de n.º 5:001 a 7.500 
10:000 em côr amarella, 


; a segunda de n.º 2:50L a 58000 em côr 
em côr azul; e a quarta de n.º 7:501 a 


Os premios acima indicados recahirão em uma das referidas series. 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ. 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
“de 28 de junho de 1860 


e á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidao todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 


acompanhadas do seu importe em vales 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


do correio, » no fim da extracção remelte 


(3128) 


J. B. 6. OLIVEIRA 


HE com outra casa em (.ondres, para 
e novo receber hospedes, em N.º 3 
BENTINCK STREET, CAVENDISH SQUARE, 
annuncia aos seus amigos e mais viajan- 
tes, que alli encontrarão o mesmo acolhi- 
mento, commodidade, boa vontade e pres- 
taveis serviços, que experimentaram e de 
quo se mostraram satisfeitos, em quanto 
elle residiu e Leve o gôsto de hospedal-os 
em Golden Square. (2975) 
Nº praça do: Coronel Pa- 

checo n.º 2, precisa-se 

fallar ao snr. José Manoel Rebello Silvei- 


ra, sobre negocio de interesse seu 
(3234) 


UEM pretender ficar com dous terços 
em um camarote de frente no theatro 
de S. João por todo o tempo que durar a 
assignatura da companhia lyrica, falle no 
escriptorio deste jornal ou com o cama- 
roteiro Bernardino. (3235 


(gzzg) 


"SRIDDIAE SLOQ PIO 
2 6LG o UU OpepuoqiT vp saaAe]y sop una 
eu O-[uZonua vutonb “ojtod ou pauviq vu] 
-pm vuanhad eun mos o ojoud isenb tra 
-nasa ago “vuonbad vões 
ap oSje3 un ossepoe WIN 

Escriptorio das minas de 


0 carvão de pedra de S. 
Pedro da Cova mudou-se para a rua de 
Santo Antonio n.º 51. (3102) 


MBREGISAÇÕE de uma senhora que saiba 
* tocar piano e todas as prendas de mãos 
proprias para bem educar umas meninas 
fóra desta cidade. Quem estiver n'estas 
circumstancias falle na rua de Entre Pa- 
redes n.º 80. (3208) 


PRATICANTE PHARMACEUTICO 


Nº pharmacia de Albano A, Andrade, Pra- 
ca de D. Pedro n.º 96, precisa-se de um 
quo esteja adiantado. 

(2910) 


ANTONIO de Bessa Leite e & 0.º mudam 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 
nados e muis generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 
Bi. (2950) 


LUGA-SE uma linda casa com 

bellas vistas e grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da -Boa Viagem, em Massa- 
rellos. +» 

Tracta-so na rua de Santa Catharina 
n.º 804, (2753) 


«|resn.º 31. 


>) Hi 


Caminhos de ferro 
portuguezes 


EMPREZA CONSTRUCTORA 


PRECISA esta empreza comprar 60 vi- 
gas de pinho da terra de 97,50 de 
comprido e de secção qualrada de 0,30 
de lado. Estas vigas deverão ser em qui- 
na viva, bem desempenadas, de madeira 
sã e sem nós nem veios tortos, entregues 
no local da Ponte do Vouga, 30 dias de- 
pois do ajuste. : 

As pessoas que quizerem fazer este for- 
necimento podem dirigir suas propostas ao 
escriptorio da 2.º divisão da linha do Por- 
to, quinta da Boa Vista, em Villa Nove 
de Gaya, ao dito local da ponte sobre o 
Vouga ou a Ovar ao respectivo chefe da 
secção o sur. D. Luiz Zapata. 

Villa Nova de Gaya, 14 de outubro 
de 1862. 

O engenheiro chefe da divisão, 
Angel Calderon. 
(3244) 


Caminhos de ferro - 
portuguezes 
EMPREZA CONSTRUCTORA 

Escriptorio da 2.º divisão da linha do 


0 Porto mudou-se para a quinta da Boa 
Vista (Browne), em Villa Nova de Gaya, 
para a casa em que habitou o snr. barão 
de Forrester. 

Quaesquer pestoos que tenham a tra- 
ctar negocios com o engenheiro chefe da 
divisão poderão fazêl-o todos os dias n'aquel- 


le local, desde o meio dia até ás 2 horas 
da tarde. k (3243) 
OMINGOS de Mattos, com estabelecimen- 
to de colchoaria na rua de Santo An- 
tonio, avisa a todos os seus amigos e fre- 
guezes que mudou o seu dito estabeleci- 
mento pare defronte, na mesma rua n.º 
189 a 191. (3219) 
Fabrica franceza de 
carruagens 
se pEDro Tribolet e Augusto Ce- 
res fazem saber aos seus 
freguezes que mudaram o seu 
estabelecimento de fazer e compor carrua- 
gens, sito em Liceiras n.º 52, para a rua 
de Camões n.º 204 a 212. 
Pedem ás pessoas que precisem dos seus 
serviços o obsequio de os procurar. 
(3106) 
M a rua da Bainha- 
ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
== é dividida em tr: Ban) 
6 etica, tendo cad ml e 
, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com: luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 
A maior sala do 1.º andar é um gran- 


jde e bello salão proprio para qualquer es- 


tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
& rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 


(2335) 


dio n.º 44 da rua da 
Bainharia ha um arma- 
2em com entrada pelo pateo na Biquinha, 
bom para seccos e molhados, podendo estes 
serem até 30 ou 40 pipas. 

Quem o pretender alugar falle na rua 
das Flores n.º 31, (2501) 


a Que quizer comprar uma casa 


na rua de Traz n.º 207 a 211 
20 e 22. 


falle na rua de Bellomante, casa n.º 


(3225) 


UEM pretender alugar uma mo- 
à rada de casas de tres andares 
e aguas-furtadas, com commodi- 
dades para uma numerosa familia, 
sita no largo da Fabrica do Tabaco n.º 
116, póde tractar do seu ajuste na rua 


«| de Santa Catharina n.º 179, 


(8237) 


TOSCO Augusto de Lima torna de novo 
| à continuar com o seu estabelecimento na 
rua de Liceiras n.º 48, “aonde continuará a 
concertar e a afinar pianos e ditos harmo- 
nicos, harmoniflutes e concertinas. Tambem 
mette musica em taboinhas para pianos de ma- 
nivela. Tudo isto promette fazer com toda 
a perfeição e economia, o que está bem jus- 
tificado pelas obras que tem feito n'esta ci- 
dade. (3081) 


Associação dos Latoeiros Portuenses, 
compra e vende toda a qualidade de me- 

tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 4, 
(2512) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons € se entregam 
averbadas. aos compradores. 


Compram-se e vendem-se ae- 
cúes dos bancos. 


(610) 
INSCRIPÇÕES 
João Pereira Velludo, 

na rua de 8, Bento n.º 
21,. vende inscripções 
de assentamentoe cou- 


Curso de letra ingleza 
EM IO LIÇÕES 


POR 
D. Pedro Sebastiá Vila 
RUA DO BOMJARDIM N.º 414 
HA CURSOS DE NOUTE 
(2715) 


“ COLLECIO 


'S. SEBASTIÃO 


Sito mo palacete da rua de 
Beliomonte n.º 49 


S aulas de mathematica elementar, phi- 
losophia, historia e geographia e in- 
trodueção abrir-se-hão no dia 20 do ou- 
tubro. Admittem-se alumnos externos. 
O director, 
José Maria de Faria. 
(3228) 


Collegio da Alegria 

STE collegio, dirigido pelo padre Neves, 

“mudou para a rua de Cedofeita n º 230 
a 236, onde póde ser visitado pelas pes- 
soas que quizerem. S 

Dão-se programmas a quem os pedir. 
As suas aulas principiam -— as de intrucção 
primaria no dis 1.º de outubro — as de 
sciencias e linguas no dia 6, desde as 8 
e meia horas da manhã até ás 3 da tarde, 
tendo ao meio dia um lunch para os in- 
ternos e semi-internos. 

(3013) 


Instituto Lusitano 
Rua do Bomjardim n.º 414 
NºBSTE collegio recebem as alumnas 

uma instrucção sólida e variada, como 

provam os seus adiantamentos 
dos em”pouco tempo. 

O estabelecimentos está pntente a toda 

a hora ás pessoas que o desejarem vi- 


sitar. (3145) 
PORTO 
Rua do Almada n.º 210 
Collegio francez e portuguez 


Mo" VEUVE GOMES DE SOUZA 


QSSUPANDO-SE ha alguns annos nesta 
cidade, na instrueção e educação de 
meninas, e Lendo augmentado a sua caga, 
:M.mº Veuve Gomes de Souza, natural de 
França, deliberou admittir maior numero 
de “alumnas, internas, semi-internas e ex- 
ternas. 

Coadjuvada por professores de reconhe- 
cido mérito, tomou por alvo formar o 
caracter de suas discipulas para as tornar. 
doceis, instruidas o bem morigeradas, sen- 
do a religião, a moral o a a 


base da instrução e Silrréaçãgd 

tábeleci TEA Pe a 
- As pessoas que quizerem programmas 

podem dirigir-se ao mesmo collegio. 


consegui- 


(3058) 
J J. Lopes; na rua do Sol n.º 208, 
* vende: 

A missa 11.º, por......... 28880 réis. 
A » daHora, por....... 48500 » 
A» da Conceição, por.. 58000 » 
A » do Bispo da Guarda, 

coco. 58000 » 
A » » 
N t 
A 
A 
A 


assim como, gradodos, credos, Tantu-er- 
go, Te- Deum, Ladainhos, Vesperas, Matinas 
de Semana Santa, ditas e missas de defun- 
tos, sinphonias, minuetes, etc, contrabassos, 
rebecas, o violoncello, tudo em bom uzo. 
; (2786) 


LOIOS, 62 


RETRATOS DE SS. MM. 


D. LUIZ E MARIA DE SABOYA 


(8216) 
“Para o Rio Grande do Sul e 


Porto Alegre 
AOS SNRS, QUE CARREGAM PARA 
E AQUELLES PORTOS 
Hi para vender um sortimento de bar- 
bicachos para chapéus de difterentes qua- 
lidades, por preços commodos, na loja dê 
retrozeiro, na rua Escura n.º 35 e 37, an- 
tigo largo de 5. Sebastião. 


==; (8088) 


' 
EN PROU um brigue baca- 

lhoeiro, nesta cidade que 
trouxe uma cadella da Terra 
Nova, da nielhor taça, com dous 
filhos macho e femea. 

Quem pretender o casul dirija-se á rua 
dos Banhos n.º 99. (3165) 


ENDE-SE uma boa 

vacca turina que dá 
muito bom leite, com 
uma cria de quatro a 
cinco mezes; quem a 
pretender falle na rua de Villar n.º 4. 


(8201) 


EM-SE um mastrador e uns lotes 
proprios para uma loja de engarrafa- 
mentos. 

Quem os pretender falle na rua Ferreira 


Borges n.º 33 (2966) 


V ENDE-SE uma morada de casas 
de um andar e aguas-furtadas, 
no largo de Massarellos n.º 33, di- 
zimas a Deus. Tracta-se na rua das Flo- 
res n.º 286. * (3215) 


ENDE-SE a casa de José Maria de Sou- 

* za Queiroz, sita na praça do Pelourinho 
na Povoa de Varzim, com muitos commodos 
ecom vistas para aquella praça e para o 
Campo da Feira. 


pons, 
(231) 


Na mesma casa se dão os egelarecimen= 
tos precisas, (3073) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá d'esto 
porto para o de Lon- 
dres anbbado 18 ao cor- 


rente, ús 11 horas da manhã. 

Para carga e passageiros, pára o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C* ou com A. Miller & C.º, 
run dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 

(8240) 


Dublin e Glasgow 
1 AÇÃO Site 
mandante JamesFlinn, 


sahiri até o fim do 
corrente mez. 


zer carregar dirija-se a A. Miller 
(8241) 


Quem q 
Ca, rua dos Inglezes nº 73. 


Glasgow 


O vapor inglez— 
CORSATR, — capitão 
Gosanloks, sahirá quar- 
ta feira 15 de ontubro 
ás 5 horas da tarde. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, à 

uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como no sur. Earlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 

(3189) 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
)», —enpitão Antonio F. Mano, sahe 
com toda a brevidade. 
Tem lugar para carga. 


(3199) 
Londres- 


O brigue inglez — VIVID, — capitão 
We.» Smith, sahe com" toda a brevi- 
dade. Ainda tem lugar para carga. 

Roga-se nos snrs, carregadores de 
vinhos tenham a bondade de os mandarem para 
bordo. (2857) 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


A escuna ingleza — FAME, — capi- 
tio Buckingham, sahe com brevi- 
nde. 


(2732) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. - 


Hamburgo 


A escuna sueca — CLARA, — capi- 
tão Edward Martenson, sahirá no dia 
20 do corrente, 

Consignatario J. H. Andresen, 
n.º 104, 1.º andar. 


rua de 8. João 
(8074), 


Vai sahir com brevidade a galera — 
NOVA FAMA, — pregada e forrada 


Rio de Janeiro 
de cobre, ultimamente construida no. 


sb estaleiro do Ouro, d'esta cidade, por 


ter quasi o seu carregamente a bordo: para o 
restante e passageiros, para os quaes offerece bom 
tractamento e tem excellentes commodos, inclusivé 
beliches para os de prôa, tracta-se com Soares, 
Irmãos, rua do Almada n.º 165, logo acima do bo- 
tequim das Hortas. 

Pretisa-se de 


ros n.º BO, . 

Rio de Janeiro 

A veleira barca — MONTEIRO 2.º, 

— de 1º classe, deve sahir no dia 

28 do corrente, permitindo o tempo. 

Os snrs. passageiros de fóra deverão 

ir liquidar as suas passagens até no din 26. 

ecebe ainda alguma carga € passageiros. 

Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 

va, em Cima do Muro, junto á ponte, nº 1 e 2, 
ou com Luiz Pereira Fermin. 

Precisa-se de um cirurgião. 


Rio de Janeiro 


Vai salir com muita brevidade a bar- 
ca—FERREIRA BORGES capitão 
Y Julio Moutinho de Souza : para enrga 
: é. e passageiros para os quaestem excel- 
le modos, tractn-se com Manoel Gualberto 
Sonres, rua de Bellomonto n.º 77. (1810) + 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera — AMISADE. — Para carga é 
passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
reira Pena & Co, praça de Carlos 
Alberto n.º 132, - (18 


Rio de Janeiro 


A nova barea — VENTUROSA, — 
capitão José Domingues de Oliveira, 

sabirá com muita brevidade, 
Para enrga e passageiros tracta- 
se com Pinto & Rocha, largo de S, João Novo n.º 2. 
Ê (2698) 


Rio de Janeiro 


Vai saliir com brevidade a barca — 
ADELAIDE, — capitão Rodrigues: 
quem na mesma quizer enrregar ou 
Eca ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, rux dos Inglezes ) 


(2554) 


52 e 5é. 
ER o pla E) 
: ; 

Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a barca — 
LIMA 1., — capitão Sant'Anna. Car- 
a e passageiros, trnctn se com José 


: em Joaquim Barboza Limn, na praça de 
Santa Thereza n.º-68, ou com o enpitão à bordo, 
2 


* Rio de Janeiro 


A galera — SAUDADE, — capitlo 
“Josb srdiida dfonssca, Bal 


e: part entga é passa 
cm tracta-se com Francisco Iguncio 
vier, rua da Carvalhosa mn. 19, (2751) 


Rio Grande do Sul e 
Rio de Janeiro 


A nova e bem construida barca — 
IRIS, - enpitão Maciel, sithirá com 
muita brevidado. Recebe carga para 
o Rio Grande e passageiros para-am- 
dos os portos. 

“Trata-se em Cima do Muro n.º 228 ou com 


(8056) 
Pará 

A barca — PALMEIRA, — capitão 
ião Jonquim da Rocha, vai sa- 

ir no dia 15 do corrente: recebe pas- 

ageiros e cargn. 

com José Adrião da Rocha Sobri- 

Muro n.º 228, ou com o cal 


o capitão a bordo. 


Tracte-se 
nho, Cima do 


te 


— Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


